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Mello. 
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39 secretário: 
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Senador GUbertc 

4• secretário: Senador Nova.es 
11llho. 

l• S'Jpfente: senador Mat!Uas 
Olympto. 

2' Suplente: Senador Heribaldo 
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UDSRES E VICE-LIDERES 
Da Maioria 

Uder - Moura Andrade a'.I!.P.J 
I Vtce-l.Jàeres 

Vlctort.no FreJre lP.S.O.) 
Llrua · U1xelra lP. I li. 1 
LOtlS.g aa S.Uvelra (P d.O.~ 
f'S.Ulo J'ewlcu (..P.l.J3.). 

SECÃO 11 

CAPITAL FI>UERAL 

SENADO FEDERAL 
Presidência 

Sessões prep'lratórias da 3a. Sesslo Legislativ1\ Ordinária. 
da 4a. Legislatura. 

Faço saoer que, nos têrmos Cio art. :!" do Regimento Interno, terão in1· 
cio no cua !O ao mes em curso, as sessoes preparatonas da J~ sessao legu­
iatlva. oratnana da 4~ legislatura, reauzando-se as 14 noras e JO mwutos, 
no Plenarw ao ~nado, com a s:egurnte Hnalloatte: 

~ dia. 10 - e1e1çaa do Vtce-PreslC.ente 
dia. 11 - e1e1çao aos becretãt10<i e l:iuplentes de Secretarios. 
l:ienacto Federal, em a de n~arto de 1061. 
Joao uoutart, Presidente. 

. Comissões Permanentes 
· Cümissãc Diretora 

FULCtQ MUllu - preslá.OO.t4 
Uunha Mello 
F'relta.t cavaJcantf 
Güoerto Martono 
Novaea FUno 
Matluas O!ympto 
h-- ~u.ldo Vteua., 
Secrettrlo: Evandro Mendes Viana 

01retot Oera.t, substJ.tut.o •. 

Com1ssão de Economia 
1'IT11LME3 

Art Viana - Prestoente 
.I<·ernaz~at!b i'á.Yvn. - \IJ.t:e-Pre3ldent~ 
A1e Liul:naraaa 
Lvoão da .:>llVeU'a 
L1ma L't"LxeLra. 
L.eõrudas Melo 
Oulcto Monwrn 
Jeao'lir''' Parente 
Sergio Marmno 

SUP~EN'l"EI 

PSD: 
,, -

Da Minoria 
-./~ ' 

l.Jder: Joa.o V1Uasb0a6 
VtcG-LJd.erea: 

Rui ~almelra <UDNJ 
Aton.so' Armas t.UUN) 
Dliillel Kneget (ULJN) .-

-
I 

Comissão de Constituição 
e Justiçl' 

rrrut.AUll 

' Lourival Fontoa - Presidente 
r•ao.tol ~L~er - Vloe:-.P,e,slelente 

r •.1 Eugent~ .Barro.s 

' 
a'-' Jerterson de ~·Jtar 
JV Menaon(jB. Ola.rl! lOt- PR), 

PTB: 
19 A ·-emiro de Flguetrea.o 
~'1 fi'austo Catlra.J 
36 Nelsoc ~aciuan t•) 

Dos Partidos 
DO i'Aa'1'!1JO BOIJIA1. 

DJWUI)H.A'flCQ 

l.JdDJ': Benectito Va.tlaaa.rea 
.Vtce-Ud.er: Qaapar Vo.ijoao. 

DO eAB:TWO rRABAt RLSTA 
llRAI!ll.Jl:1RO 

( 

L1c1or: A.rgermro cte Fliuelredo 
V1oe·.Ut1erea: 1/tv&Ld.o Llma - Bau­

lo Ram03 o Arlln4o RO<Irlguea. 
DA UN!AO DEMOCRATlCA 

NACIONAL 

.Menezes Pimentel ... ---... -
QUvestre r~rtole.s 
Jefferson ele Aguiar 
Ruy carneiro 
Ctuado de Castro 
Argcmli'o a.e 1''tgue1redo )j -

Rw PaJ.mell"a 
M1JtoD Campos 
Atilto \11vacqua 

PSO: 

19 Gaspar Veloso 
29 JarbaS, Maranhll.o 
a• FraoctsC\0 aanott! . 
4' Arl VIana 

E'TB: 

ODN: ! 

lq .Reg:ma.ld.o Fernao.det 
~~~ Fernanao Oorrea 
3'<' Innr-• Bornnausen 

St!crettrla.; .Romucta Duarte, O!lchu 
Le(islattvo. · 

Reuntoes: Qulntas-!eirn.s, âa 15,SO 
borà.s, 

ComissãJ de Educaçã~ 
e Cultura 

TmltAJIE:I 
Padre calazall:l - Vtco-Presldento 
Jarbas b4ar~~e 
Barros Carva.lha - Pres!cteDte 01· 
Paulo' qoerr.and.er ..... 
oenclado> 

'JINTA·FEIRA, 9 ·DE MARÇO' DE l9( 

P'l"f?: 
19 Lima re1xetra 
JY LeOntdas Meio l•) 

UDN: 
1 ~ Ahm:so · Arinos 
2"' ~.wtoo. uampos 

t'L: 

Secretária: c:za Jo~é Munt7 de Mel 
.o Utlcza/ Lt'trl8lAtlVO. 
Reumo~s: ~·.Jan~-leJ.ras, a.s 16 ba 

ras. -Comissão de .:inanças 

Ar1 VIana 
ua~n n v eloso - E'restdente 
V!va!Cio Llma - VIce t'l..:O:uaente 
.to·ranf'1:"CO GaUOtt1 
v z r,orino Frelre 
Yago 

Jurg:t Mavnard 
Ca1aac.. t11t Ul!.'-tro 
Barros carva1no 
~auJo Ram~ '" 
!''~rna·lde~ ra.vora 
DanleJ Kr1eger 
lnneu Boi-bausen 
l"ern'lntfo •1or-rea 
Dtx-Rutt Rosaao 
MeiQ de Sll 

Stn'LENTDI 

PSD: 
1? Menezer Pimentel 
lY Jenerson de. Aguiar 
~Y auy Carnel.ro 
4" JariJas MaranhiO 
,~ !!:ugênlo Barros 
j9 suves!re .renclu 

E'TB:· 
!9- Nelson Maculan 
;!9 Arllnelo Rllllriguei 
3' OU1áo Monctun 
4'1 k'ari:-: Fenc:a 
~9 Lima Tetxeu~ 

ODN1 

L"' tfiltoa Campos 
f.9 Pa.CÚ'e Oalazana-
3' Rul Pe.imelra 
49 Cotmbra Buene 
JY João ArrUda. 

Pút 

Vago 
Becu ;f1l10! Renato ahermont, on• 

ctal Legtsla.ttvo. Llder: Jol!.o irWaaboas. 
Vloo-Uder: ltul PeJmelra. 

DO PARTIDO LJ:BERTADOR 
Vlco-Lideri "Novaes Filbo. 

1' Moura.o Vieira , 
29 Barros Carve.lllo; 
3rt Lima Tel.xelra · 

Saulo Ramos 
Reginaldo O'ernandes 
Mem de Sá 

. 
1 

Reuntoes: Tuças-!etras, àl 15 bil• 
ru · 

DO i'AR'rlDO REPUBLICAJo 

LI der: Atnlo Vlva.oqua. · 
Yice-Uder: Mendonça Cla:Jr 

· t DO PAR·TIDO BOCIAI; 

UDN: 
1• Afonso Arlnoa 
29 -João AlTt2da 
39 João VUasbll&S · _ _,~ 

Secretária: Ma.rta doãiliiõ ROni:tõn 
Ettbetro soratva, onol&l 1,qlal&tlvo. 

PSD: 
19 Lobã-o da 3Uvelra 
l9 Sebt.~.stlão Atcher 

-
; Comissão de legislação Social ............ 

t.fmSl Teixeira - Pr lente 
Nuy- carneiro - Vtce .. Presidente 

I~ PIWGRES!:lSTA 

!Uder: Jorce Ma,ynard. 
Reuniões: Qulntaa-!c!ras. às 16.3< 

horas 
<'l SUbstltulao temporàrlé.iiiÕnto pelo ,~,, Substltutdo temporàrla>nent~ 

St. Antonio Baltor, pelo Sr. Antonio Baltu.t 16·1-601 .• · 
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I·L_ obão da SUvelrQ 
~enezes Punént~ 

i.:_ 'MAlllp DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 
~~ ·"' I! >lo 

;:-._ -'E" lÃ, F' E O B E N T E 
,-, 

fCa!ado de Castro 
,'Paulo Fender 
,lrtneu Borhausen 
~Jo~o arruda -~._ 

\ . sUPLENiÉ,ij 
PSD: ' . ? 

·J9 Ari Víana 
1
29 Francisco GaUottl 
39 Sebastião Archex:. 
j Fl'B: . ' 
39 Miguet Couto 

!19 Lourival Fontes 
29 ·Vivaldo "Lima 
'19 Dlx-HUit R.os!l. dO 
·2.1 Padre Calazans \. 
)! secretário: José SoareS de OllVetra 
1'Fill~o. Oficial ~pr-I<:J~ttvo. ...-..-

' - ··:-r:::-1· 

, Comiss'io de RedaçãQ 
_.;.,-'11 . m-tn.ARES L'"'i 

~rgo~miro de rtguelrçdo - Presidente 
. Seba~tião Archer ~!"'" yic~.·t'res1<1ente 
Ar' Vtana, -----.;.. --~--- · 

\ UD:TI \ 

.Afo.1..1s' Artnos 
Padre CaJa;o-P11.S 
Fausto Cabral 

SUfLEm'ES 
PSD: " ' 

·~· t..ene::JS "Fi:-"11<>Dtel 
. ~/1 Ruy Carneiro 

\ .P'l'l': 
Loutlval Fot:t;)s· · 

I VDN: 'C- "J 
D.º Dan1~1 Krieger . 
~ JÕaquim Parente 
' Secret.árta: Vera de Alvarenga Ma­
tr:l. Oticia1 Leg1slatJvo. 

'Reunlôes: 'l'erças-leuas_,.· ê.S IS hO· 
ras. ' ' -

Comissão tle Relaçéíes 
E:xterior~s · 

\ rrtlTLARES 
tA ••mo:o Ar'·. "'<r - Presldent6 
/:Sf'n'"rlito Valaàarea - Vlce-PrGs!• 
I ÕLnte -· · · 

·' Gaspa! Velosr V 
Paulo FernancliS 
Lourival ~llor.te<i 
:Ml:JU.el Couto .~ 
Viv'lldt"' Lima. 
Ru1 Palmeira 
:Meh1 de Sb. 

PSD: 
1o _\11, ••'"'"·"- pi'l'Jt'.,i.eJ 

, .• ::u;~ART _tE~!TO o ti IMPRENSA I\IACIONA&.; 

" -_, --/' AL8ERT01ÕE0B~rTÔ PF.REIRA 

CIHB.P"I!l 00 &IS.RVJÇO PS PUBLICAÇ"l!O 

MURILO FERREIRA ALVES 
CH!lPB oÀ saç.lo OI! AE!OA~lt.O 
MAURO MONTEIRO 

. ' 

DIÁRIO 00 CONGRECJS~O NACIONAL. 
GEÇÃO ll 

Impresso nas oficinas do !)eparlamonfo da Imprensa Naoloncl 
&8ASILJA 

1\EPAI\TIÇOES _! PARTICITLA!\ES I I'ITNCIONA.R!OS 
Capital e Interior Oapltal· 1 ll>lerlcll! 

lemestrt , • .u:.:.uu.n Cr.$: GO,OO' Sotnll.&trQ ~~~................ Gt;f: 
U.,Q. ....................... Ci'$ 96,00 .~n.:l ....... , ••••• ••••••••. Cri 

- :;.t;:'l\· _ Jaterlor · · j . " - l!xt~rlor -
mo ....................... Or$ t3G,oo:{Auq ............... ·•······ Cr$· ·tO&® 

- Excetuadas as para o· enerior, qu.e 88rio sempre anuais, at 
au!noturas poder•se-lio tomar, !1.111 (Ualquer _Ó,IIOCII. J!Or U!il m·~· 
oa um ano • 

- A fl111 4e poS1!12lilltpr' J telli&SSJ ~ v~lores acompanjiad~' il~ 
eaclareciJIIontos q_uapto ~ i!l,a aP!io~'5o, _fOUcltamos dêem pref&rêncili 
l re.'ne!•a por 111e!o dQ ill!e_q ~o fi;\1 ~el!i :Pil'taL e,mitldoa A ~a\'111 M 
~osow:e1ro d_Q De;partamentj! dq l.m:PU,l!-•JI Nacional. -

-.Os 6uplementos ás étl1ç8eJ 'dos í\rg~os llli_olais s_erã~ forne~d~ 
aos a6Slllantes sbmenta medla!lt.t a!>UoH~çã.o, · -. .. . '. . '" 

- O ousto tlo D'lhnerõ atrasa4Q serA acrescido de CrS UO g, JIQt 
bero!olo &oortldo, cobrar-se-io Inale tr$ O,!iO. • 

ODN: f· 

t9 Fernandes Tá.1"or& 
29 Dix 4 .Hu1t Rosado 

Secretária: Mar1a. de LourdeS- Oli­
veira Rodrigues - Oflcial Legislativo 

aeumõe:s~ QuL'li.SS·leua.s, a.s 16 .bo-
ras. · 

- ":• $..-.;, ..... - . 

Comissão de Segurança: '_ · 
. ~Jac.ional . -- "" 

rout.Aru:S ) 
Jeff~rson de Agutar-.- Presidente 
Cal:-,cto de cast:. ... - Vlce-PresiEIQnte 
Pedro Luct.ovtco · - · - .. 
Jarba~ ~aranhão 
A.:línd~ Roârigué:l! 

fJUP!.ENTES 

i'T!l: 
19 LeGinid.as Melo 
~" Ou1Clo .Mona:un. 

VDN: 
19 Com:·:··~ Bueno 
2° Padr~ CalJ. .. .J..u,j 

. PL: "'"/ ~ ' '..i. 
Vago 
Secretária: .. Ital!na 

0í!Cl8~ Leg tS!âtJ VO, 
Cruz Alves 

Reunlbes: l:iext~~-teln . .s, à-s 16 t-c:ns. -CÓmissão de fraríhortes, 1 

Comunlor~"~s e Obras '" 
- Públicas -· · -

/ mtn.AltES ""' q 

Comissão Especial ile Estudq 
dos Problemas do Vale dq 
R lo Doce . '·· - . .. • 

Benedito Valadares , Presidente. 
Lima ·retxetra. - -
... ·(vaga). · 1 

Jorge Má.vnard • 
..Atlllo Vlvacqua. 
Secretâr!a: Ju!leta l1.lbelro doS: 

Santos, Oficial Legts!a·tivo. 

Comissão Especial de Mudanca:' 
da Capital , 

Coimbra Bueno ,.., J?reslderite. · 
Paulo Fernandes ~ :Vlce-Presldente,, 
At1l1o Vlvacqua. ' 
... <vaga ct.o Sen. Lima Guimarães)~: 
Uno de Matos. 
Secretárip: José Soare.s de Ollveira ~ 

Fill1o, Oficial Legislativo. 
·1"'";.-~.f.:-' --1;1~-~·.;n-·~.. ".fA 

Comissão Especial de Estudo' 
da Política de Produção e' 
Exportação. _ .,. •· ·" ·• 

Uma Teixeirn - Presidente. 
Fernanc;!es 'l'ávorª -- V1ce-Pre.st• 

dente. ' ,r ' · 
Francisco G&llotti.._ 
Otlbo:c;oto Martnb.O._/ 
Gaspar Ve.lloso •. 

.MourAo Vtelra ... 
· Gutdo Mondim.J 

Coimbra Bueno.,~ .. 
Attl!lo Vtvacqua.- , ---· 
Secretário: Jos~ soare• de ,oliveira!' 

l'ilho - Otlola.! Legislativo. ~~ " 

:ATAS DAS COMISSõES. 
Comissão de Serviço Público 

Civil 
ATA DA DECIMA PRIMEIRA REU• 

NIAO REALIZADA EM 2 DE DE• 
ZEMBRO DE 1960. 

(Extraordinária) 

As' quinze- horas do. dia dois de de• 
zemhro de mil novecentos e sessenta.. 
na Sala das Comissões do Senado Fe­
der{l.l, ·-reune-se, extraordinària.minte, 
a Comissão de Serviço Público Civil. 
sob a presidência do Sr. Jarbas Ma­
ranhão, vi_ce-presidente, com a pre­
sença dos Srs. caiado de Castro, Men­
donça clark e Guido Mondim. 

Deixam de coriiparecer, com causa 
juStificada os Srs. Daniel Krieger, Ary 
Viana, Nelson Maculan, MEm de Sã 
e Joaquim Parente. 

E lida e ap.rovat;la, sem alterações, 
a ata da r'eunião anterior. 

211 J · f"rsan de Aguiar 
3" L~''~··a da _;Jvelra. 

P'l'B! 
-i·-. i" ~:o·ra.n:: 1 -"'!'n Oo.tlatt1 

, .29 R-uy carneiro 

PTaricisco QtJlott2 - pre~idPnte 
Joa.qU1m Par~nte - Vtce-PreslCtente 
Etigôn.to Barros .· ~ ·- -- ·-
Nelson Maculan 

O .Sr. Jarbas Maranhão,. pasmdo a . 
presidência ao Sr. Caiado de Ca.scro, 
lê seu parecer ao projeto de 1.~1 cta 
Câmara. ng 94, de 1960,. que cria a 
Universidade de JuiZ de Fora e dá· l" Amemiro dl? Figueiredo 

2.\1 ..., ~ nsto Cnb· al"'. · 
311 VJ.qO / 

Ut''J: 
1Q Muton Cam"t)oS 
29 .Toâo AITuchi _ . __ / 

::e~l'etário-: Jo~o Batista f.J'a~tejon 

PL: 
Br :r.~.co, Oficial LPr' -· • '1vCJ •. 

=:.. rnt:.ot. Quart.M .. lei.!B.SJ 
horas. · -

16,30 

Comissão de Saúde Pública 
riTULARES 1- • •. - · 

•ne2"innt..:o F'erna!".ldes - Presld~nte 
AW .Gt}.ima, âes - VlCe-PcesHlente 
J.'e1 ~o t..t..:r:wvk.:l 
:rlfhue! Couto 
.f'a· lo ~··er.-c.:er 

· PSD: 
:l<' · ~,..l.,n.- dr 'Melo 
, 2? Eue:~rdo .... .;~.rros 
~ l:)IJ'B: 
]? VIVatC:~ Um!. 
:.111 Saul1 !\.amos 

39 vago 
.l:''l"B: 

t~ 1 .sn.uJo Ra!!'OS 
29 Lima 'I'e!,:eira 

UDN: · "' 
Fttnan.do porrêa 
sergio ~:~rlnllo 
Secretâna: .~. .... .aria do Carmo Ron .. 

don R1betro Sara1va, V~1c1al Legtsla· 
t!vo. 

Reuniões: Qulntas-re!ras, às 16 bO· 
ras.· 

·.'._' ~-.·~...-== 

Comissão de Servi'to 
Civil 

Público 

-fiTtn.AR!!S 
nan!e! Krleger - .fJresu1ente 
Jarba!' Maranhão - ,f]lc~-President~ 
Arl VIana - - · 
Caiado Oe Castra 
Nelson Macula.n 
Jof>'""":m Pareilte 
Mem de Sã 

. _, ~ SUPLENnl' 
PSD~ ,.... • r..· 

19 Ruy c~rtleiro .,: ... 
, 211 .LVle·l.GvtH,.<l Vt!:<,tk tdç E'R). 

Ooimb.ra. Br ~no 
~ ' .. 

PSD: 
l" Arf Vtan!l. 
;,s Vitorino FN!re-

I.'TB: . 
Barros Ca~va!ho 

ODN: 
19 Sérgto Martnt.~.o 

"29 João Arructu. -- -·---- -· 
Secrettrrto.: Ju11eta. R1be1ro dos San· 

tos. Offcfal LE'9'l<:'lltrvo. 
Reuniões; <-::m.rtas-telras, à.S 16 bo· 

ra.s. ·.-· 

, outras providências. · . 
. Pôsto em votaão, o parecer, favo .. 
rável ao projeto e as três emendas 
oferecidas pela Oomi~lio de Educa­
ção e Cultura, é aprorado. 

Nada. mais h~vendo a tratar, en­
cerra~se a reunião, lavrando eu, Ita­
lina Cruz Alves, Secretária, a pre­
sente ata, que uma vez .aprovada será 
asEinada pelo Sr. Presidente. 
ATA DA DltOIMA SEGUNDA RJ.:U ... 

NIAO REALIZADA E1< 7 DE DE-­
ZEMBRO DE 1960. 

"'oml"s•sê'-__ -_c IEsp·e'ci"ai"' As dezesseis' horas do dia sete de 
\..I - ;, dezembro de mil novecentos e ses-. 

C · " E · 1 d~ E tudo senta, reune~se, na Sala da.s Comls-
Otr.ISSaO 3pecra o S sões do senado Federal, sob a presl-
·dos P'roblemas de Sêca ·do dêncí• do sr. Daniel Krieger, pre:!!-
N d ste dente, presentes os Srs. Ary VianR,' 

Of e ~......, !J: .. :1--~~;;.:,. Nelson Maculan, Jarb-as Maranhão, 
. Reginaldo Fer11andes - Prealdante. Caiado de C.a.tsro, Joaquim Parent~ -e 

Ruy Carneiro --.v u~e4.f'resiC!ent.e, Mem de Sá, a Comissão de serviço. 
Francisco Oallott1.· Público Civil. 
Arhndo Rodngues. E' lida e aprovada, sem .~.1teraç5ea • 
.Jorge t>.1.svnara. I à ata da reunião anterior. 
secretàrta: Julleta Rit-rtto dos Dando início aos trabalhoo, o 58-

..~otos, U1JC1al Leg1-:_wUv~! nhor Presidente dá a pa-lavra ao se-, 

\ 
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.-. 
nhor · Ary Vian~. relator do Projeto 
dEl Lei da Câmara no 217, de 195-B 
que dispõe sôbre a aposentadoria dos 
funcionários federais e dos emprega­
dos autárqUicos da União que partici­
param de operaç.!ies de guerra na. 
lo"ôrça Expedicionária, na Fôrça Ae­
!l:ra e na Marinha de Guerra do Bra­
sil· ou .receb-eram a Medalha da Cam­
panha do Atlântico Sul. O parem!r 
(~ôbre emendas) conclui pela rcJel~ 
ção das emendas ns. 1-CSN <substi­
tutivo), 3 e de plenário, mantendo as 
õe ns. 1 e 2·CSPC, anteriormcn~e 
oferecidas. o parecer é aprovado sei:­
do voto vencido o Sr. Qaiado de cas­
tro, tendo o Sr. Mem de Sã reiterado 
seu voto <~contrário ao projeto e, ;:1or 
conseguinte, _também às emenda::.". 

Ainda o Sr. Ary Viana lê seu pa· 
recer sôbre o Projeto de Lei da Cíl­
mara n!? 88, de 1S-SO, que federalJZ<l a 
Universidade da Paraíb e dá outr3 
proviMncias. O parecer conclui pei::t 
aprovação do projeto com a em:>náa 
que apresenta e é aprovado sendo o 
Sr. Mero de Sá vencido, no.:; têrruos 
dõ voto em separado. 

o Sr. Daniel Krieger,/passando a 
presidência ao Sr. Caiado de Ca.;tro, 
relata, favoràvelrüente, o ProjetO de 
Lei da Câmara n9 83. d~ 1960, que crJa 
Coletorias Federais em diversos muni .. 
cipios dos Estados do Rio Grande tlo 
sul, Santa Catarina, Goiás, Ban;a, 
Minas Gerais, Paraná, Mato Grt>3$->, 
iPará, Rio de Janeiro, Pernambuco, 
São Paulo e dá outras prO'-'idências. 
A Comissão aprova o parecer. • 

Nada mais havendo -a tratar, encer­
r3·6(. a reunião, lavrando eu, naH­
na Cruz Alves, SecretAria, a pre.:iente 
a"!:a, que, uma vez aprovada, será as­
.siDa.âa peJ() Sr~ Presidente. 

ATA DA·7~ SESSÃO, DA 3~ SES­
SÃO LEGISLATIVA EXTRA­

·ORDINÁRIA, DA 4~ LEGISLA­
TURA, EM 8 DE MARÇO DE 
1961 

PRF-SIDf:NCIA DOS SRS. FILINTO 
MULLER É CUNHA MELLO 

As 14 horas ·e 30 minutos, acham-. 
se presentes os Srs. Senadores: 

Mourão Vieira - Cunha Mello .­
Vivaldo Lima - Paulo Fender - IJo­
õão da Silveira - Victorino Freire -­

. Mendouça Clark - Matl:ias Oiympio 
- Fausto Cabral - F'ernandes Tá­
'IJOra - Menezes Pimentel - Sérgio 
Marinho ·- Reginaldo Fernandes -
R.uy Carneiro - Nm:aes Filho - Jar­
bas Maranhão - Barros Carvalho -
Freita..<t Cavalcanti - Ruy Palmeira 
- Jorge Maynard - Heriba1do Viei­
ra ........_ ovfdio Teixeira - lAma Tel­
:reira - DeZ-Caro - Ar1J Vianna -
Jefferson de Aguiar- Caiado de Cas-

tro - Gilberto },/(trinho- VenânCio 
1qre1a.<t - Bene..1ito Valadares -

JIIilton Campos - Moura Andrade -
Lino de JI.Jattos - Padre Calazans- -
Penro IALdovico - Coimbra Bueno -
João Villasboas - Ji'ilinto JJii.Wer -
Lopes da. Costa - Alô Guir.:.tm1e.~ -
Ga!J"Oar Velloso - Franci.~C-'1 f1.rr1lolti 
- Snulo Ramos __. Dn.niel Krieger -
Guido J!.Iondim. - (44). 

O SR. PRESIDENTE: 

A list.a. de presença acusa o com­
parecimento de 44 Srs, senadores. 

Havendo número legal, decla.ro aber­
ta a sessão, 

Vai ser lida a. Ata. 
O Sr. Gilberto Marinhc, 39 Se~ 

cretrio. servindo de 29, procede a 
leitura da Ata da reunião ~In­
terior, rme postn em discussão~ é 
sem debate aprovada. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há expediente par~ leitura. 
Sôbre a Mesa requerimento que vai 

ser lido. 
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E' lido o seguinte: 

Requerimento n9 67, de 1961 
Requeiro -a transcrição nos Anais 

do Senado, dos discursos inseridos no 
número de hoje de "0 Estado de São 
Paulo", e pronunciados por ocasift9 
da homena3em verda-deirarnente. na­
cional, rendida ao nobre Ministro da 
Justiça, Senhor Pedroso Horta. 

Dada a oportunidade e atualidade 
das expressõe~ tJroduzidas, são óbvias 
a.s razões· dêSte requerimento. 

o· SR. LI~IA TEIXEIRA: 

(Não foi reVisto pelo orador) -- Sr. 
Presidente, quero hoje tranguilizar os 
nobres colegas que formam ao lado 
do Sr. Jânro Quadros, \ 

O Sr. Jieribaldo Vieira - Nunca es­
tivemos tão tranquilo.s. 

O SR. LIMA TEIXEffiA - Não 
venho criticar S. ExiJ., mns, apenas, 
fazer um comentário favorável a.o Pre­
sidente da República. 
Recorda~se V. ~{~. Sr. Presidente, 

que, constantemente, afirmo que a 

C) Sugerir medlàas no .sentlde 
de obter da. Rêde Bancária Priva• 
da maior colaboração para ditu .. 
.são do crédito rural; 

ô) Sugerir medidas destinadas 
a rever a legislação em que ee 
fur1àamenta o crédito rural, inclu .. 
stv~ a simplificação ·:to t.aecnntsmo 
de concess.ão dos_ financiamcnt!"ls: 

€) Sugerir providência'> no sen .. 
tido de indica1· novas fonteJ da rc .. 
cursos; 

Sala da_s Sessões, e111 8 de 
de 1S51, - Cofmbra Bueno, 

O SR. PR.E:ilU:~~ f..'~: 

marp minha posição nesta casa e de criti­
car os erros do Govêrno ao Sr. Jânic 
Quadros e aplaudir os acertos. H-Jje 
vou aplaudir e tamb~m sugerir, poi-

J) Sugerir medidas parn 3;nlh1 .. 
ção da Rêde redistrlbuídora· •:o 
crêdito rural, principalmente ntr'l­

. vé~: da utilizacão de cooperativas-:_ 
!t) Recomendar providênrias w­

di~pensãveis à execução dr- r>:oo­
grnma permasente de txeil':'3.~'1C• t.o 
de·.;tinaclo ao pessoal Que ::hn .ni .~ 
trr. o -crê dito rural prineiD"1l .. _~e.~ -.e 
in~netores, Vf''"ent~c::. ch"fE>~ th 
carteiras, avalisadotes, fiscais· e 
su'lervisores; 

~te requer~mento d~pende de apola- Ql,le criticar sem f.present:lr sugesV}cs 
mento. t. não é do meu a;Jtado. Que1.1 Critica 

Os senhores Senadores que o apói<ml deve formular Sugestões para corrigir 
queiram permanecer sentados. (Pau- as tafhas. 
sa_l . AnteOntem, encontrei entre os me-

Está apoiado. , morandos do Pres:dcnte Jân~o ~ua--
Send::l evidente que o documento dros aquele que cu a3uarcteva. T1ve •n O Gruno de TmlJa'ho ; 'râ 

presidido J:elo primeiro rtr:~s tr:~~~ 
grantes acima nomeado e as L li­
viclades Jo.s seus comuor.{nt:>s s.~­
rã::> com.ideradas se!v\ço pü\J ·co 
re'':'vatlte: 

cuja tra!l.?criçãq se pede não atm~~ o ensejo de estranhar desta tribuna que 
limite estabelecido no parãgrMo üni- -S. Ex~ não se tiyesse ref-:riào ainda 
co, do. art. 202, do Regimes to Intern'J, à da Agricultura e, ~om agrado, cu­
será opor,tunament-e submetido à deh- contrei um bilhetinho de S. ExiJo dir!­
beração da Plenário, independentcmen- gido ao Ministro da. Agricultura, e 
te de parecer da Comissão Dii-et.ora. concomitantemente aos Srs. Ministros 

5) S. Ex" o Minlsb·o •la Fa .. 
ze·nda ->olicit3râ ~os Mir ·~tt·,·!o.. e 
entid9des interessadas a 11ro:c•le 
indicac!'io dos nomes dos seus :·e­
presentantes; 

Está finda a leitura do Expediente. da Fazenda e ao S:r. Presidente do 
Hâ oradores jnscritos. Banco do Br::~.sil. S. Ex\1- entretan',o 
~em a palavra o nobre Scnado"r No- parece não estar ainda bem identífi-

vaes Filho. cada com os problemas da. iavoli.ra 
o SR. NOl'.U'S FiLHO· entend_e!!-do ser o assunt-a da alçad.::t. do 

- • Sr. Mm1stro da Fazenda. 6) O Grupo de Traba.iho pode­
rã requisitar informacõe.:; dt• Fl'­
vi~os a quala~ut Ministério, autar· 
quja ou órgão da administrnc<í~ 
indireta, bem como os fnncil)ná:'!os , 
burocrflticc-s tndispensãv"is; 

(Sem revisão do orador) - sr. '1:-re- E' a s&guinte a recomendação do Sr. 
sidente, sabe o Senado o ínterêsse ~ Presidente da República: · 
a atençã~ que sempte dispensei ao "Bilhetinho do Dia, 
desenvolvimento da política financeira J. Quadros'' 

de 
em nosso Pais. Não surpreende, as­
sim, qubdentro daqueles pontos de 
vista que aqui sempre sustentei, ve­
nha hoje, mais uma vez, declarar .. :ue 
satisfeito pela política financeira em­
preendida pelo Sr. Presidente .Tânio 
Quadros. E muitas ~as medidas que 
S. Exi!- vem adotando coincidem ~o!l1 
as por mim sugeridas atl'av!'!s ie pro­
jetos de lei aprcsent..'ldc.s nesta Casa 
do Con~res.so Nacional. 

Em 1956, apreSentava eu no Se!la-Oo 
o projeto, que tomou o n° 34, suspen­
ctend(), por deterntinado 'período. o -pro­
vimento de cargos do Servil;o Público, 
visando com a medida a desinflac_-,'1-
nar o País, concorrendo assim pam 
que não aume:1tasse, tl:lll a dia, o alto 
custo de vida em -que ai.l~da nos de· 
baterrios. 

Entendia eu, Sr. Pre-si:lente, :}Uf 
cirlunda de projeto do Ct'nfG'€SSO Na­
cional, o Presidente ela República fi­
caria ainda mais fort-alecido na op:­
nião pjlblica, para adotar uma provi­
dência dêsse porte, que certamente 
traz constrangimentos ao novêrno qll"! 
a adota e profundo de5a.graao a mu·;_ 
tos brasileiros. 

Dai por que. Sr. Presi:dri1t.~'. congra­
tulo-me com o Sr. P1·esidente Jânio 
Quadros pelo ato com que resolveu 
suspender pelo prazo·· de um 1.no às 
nomeações, no ;dto e meritório propó­
sito de sanear a nossa Jnoerta, f'JWP.­
redando por êsses caminhos duros me.s 
certos. tantas vêzes por mim acoll.'H'­
nlados da tribuna do Sê'nado da Repú-
blica.' . 

E<:sa providência trará, a. meu ver, 
um l>enHicio de outra ordem no que 
diz respeito ao r:le.:,congcstionamen:o 
das.. repartições públicas hoje- super­
lotadas, para que a disciplina, a nte­
i'arquia e a boa ordem elos t;cabalhos 
possam prevalecer: 

Assim, Sr. Presidente, congratu::o­
me com o chefe da Nação pela me~ 
dida çorajosa, prática, tomada, e me 
congratulo comigo próprio, por tê-la, 
bem,. antes dEi S. Ex~. su~erido ao Pn· 
der Executivo, através de Proieto d~ 
Lei que apresentei nesta Casa do Pa;':." 
lamento Nacional. .(Muito bem). 

Durante o discurso do Sr. No­
r:nes Filho, deixa a presidr'nc•a o 
Sr. FWnto Miiller, assumindo-a, 
o Sr. Cunha Mello·. 

0 SR. PRK"llDE.'i"i:'JY.: 

Tem a palavra o nobre Sena.dor Lt· 
ma Teixeira • .segundo or::t.dor lnsC:'i~o. 

_Política de Crédito Rural 

"Ministro da li'a~nda.: 

"Excelência: 

1) Organizar um Grupo de Tra­
balho para formular, no prazo de 
sessenta dias, aS linhas t'undauten­
tais da política de crédito :rural 
das entidades integrantes do sls­
tema bancário do Pais, no sentido 
d.o aproveitamento mé.xiino do:; 
recursos disponíveis, comO instru­
mento adequado e tmportante ao 
desenvolvimento das atlvidaúas 
agropecuárias; . 

2l O ..Grupo de Trabaiho terá a 
seguinté constítuíção: 

'a) José Irineo Cab:-al, direto!' 
execut1vo da Associação Brasileira 

7) o rva~:~"stro ~a f. 87Pnda e o 
Ministro <ia A<;ricultm:::1 d!:men.sl\­
rão intetê3:;e e c1üdad0 eSDo:?ciaír, 
crm o nr():1(Jc::it.:-~ rl.n ho111 dl?":"'nvrl­
vimento dessas at!vida.des. (a) Jã­
nio Quadros ... 

Não se trata prõpriamrnte de \lnl 
bilhete, narece mais um despacho do 
Sr. Jànio Quadros. S. Exa. não s-e 
ateve a um simples nedido de infor­
ma-cões ou a novo pedido de aOerhrra. 
de crédito, muito ~omum nesta faqe, 
S. Exa. entra, realmente na apreri;:t­
ro.ã.o de assunto sério da Agricnltu-a. 
Quero, por isso, Sr. Presideilte formu­
lar algumas su!'testões. ao lado das 
'nedídas p.,.econiZadas nela Ar. Pr-~t~ 
'if'nte da República e dii-igida.s ao sr. 
Ministro da ·Fazenda. 

de Crédito e Assllit-ênc!a Rural Se S. Exa der sentido real ao Nfi-
<ABCAR); rlito ~Lgrícola no Brasil, terá r<>ali<>?rlo 

b) Samuel Rocha da Silva, õa ~!guina coisa que prooorcionará grau­
Carteira Agrícola e Industrial do de· incremento à Agricultura. 
Banco do ~rasil: . Sr. Presidente tive muitsc:: vê?es em 
c c) _!>-mériCo ~oscagli Reis, da.IMfios o Regulamento da Cartelr,a de 
vu_pe;mtend~CJ.a da Moeda e ao CrédiOO Al!rícoia do Banco do Br'l~il 
Credrto; ' ., d ·n,.. idA..~ d 1t 

ct) Pliríio Cordeiro Molleta do I~ p~r e ven ~ar a necess <t.-Ue e a e-
Serviço de Eci?.pomia Rural aÔ M:i .. !'acao _nas suas _normas. 
nistério da Agricultura· A s1mples leitura.. rtao11~re 1"('~1Jla-

e) um ~1emeuto do 'sanco d~ mento, veremos oue não h3. r~a1men-
CrécJito Coopefatjvo; j te, para os ernur-éstimos. aou~lcs. nra• 

j). Um tlf·mento do Sanco do 7,ns l{m~os e jurDc:: baratos t;;o ll!O'""'PS-
Nordeste fio BrRsll; "'lÍrio~ aos ao;ricult.ores, rara qm• nc<t-

Q) Um elemento do Banco -la "'B'll anlicar bem 'o c.anital na 3''Th11-
Amazônia~ tura. Ntin me recoí-do.h!'!"rr t>"lrmf-.,.'1-

h) um el"'mento dos bancos pri- do. no Rf'<J;1ilamento, m::-dio:'!Ps nue 
vados· ·• evitem a burocracia, a nue se rc~c~e 

i) Um elemento da Confedera~ 'l memo:-snào do Pres:dente. rme- C'"''"1-

ção Rural P\ra3ileira; ti~ur. indiscutivelmente, dificuld3c!e 
J) um elemento da União Na- cnndas ao howe-m fo Ca'Un') nna 

cional das cooperativas; obter, às vezes, o~quena. QU:'l.ntia para 
k) Dois assessores a serem 'ndi~ a mumüenç.ão da sua lavoura no nr~ 

cados pelo Ministério da Agricul~ riodo da entre:;safra e mesmo fora 
tura; - l:le§e neríntlo_. VLsit~i várics >Y\'m'chios 

3) o Grupo de Trabalho Jeverã- do melJ Fstado, onde entrei em con· 
dar atenção especial ao .;;eguin!es f-ado com os l"lomPn" dn C'?:nno, aos 
itens: quaiR me lio-am !=e'"lf:imentfls ,,,,.. .!':e 

a) Coordenação dos órgãos. df> l'l11'"ofmul.::tm à medüi::l ''11~ !'e iti:>nff(f .. 
assistência financeua, econômica. ~am rem PE>~:;cas cl<' m'Pha famili~, 
e técnica a.o produtor rlJral; i"'1H1.h1en+e a:r?'!rd<>c; n ter"" nn':' t.rl'­

bl Formulação de um programa dir::o e de lontta cf:l.tl:t: ro:-arre t.?mr.c; 
de a.sstst-êncla financeira notad.::a· a ('erteze ela. C"od~t:cirá. f'r- r:-·fl'"1.:mt~ 
mrnte ao pçoner10 e médiO prm.cl~ ll>e dE'1'!T"'~!'I mrirls nflrf' rrtirar do seu 

H!o mell-tor renr1i.mento. · tor rural, para aplicacão, :-inda 
no corrente ano a3'rícota., devend, "Ei'.s por que ~iria f! I} ho!""ll1o c> .. 

se examisar uma -forma.- de me lhe: Presidente da Repi..Gat..-a nu e t. 1
. •· 

utilização dcs recursos af,ualr.1eL!re .ee S. FKa, agiu cem arê; to n~ 
f'-~-:-po .... 1 ·o;. no s;onH.-t" àe l~nn-[<;ão de uma. comisc:)r ~~~ 
c;tL· 1:1..:.::;. '1-':..~~tClC ~ .• :..::-l~·::::·:.:; repr{:senta!lt~s d:s i3::..~~ ~.._ --.:::..;.'·, 
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volvünento Econômico, do Nordeste, e que V. Ex:a. faz justiça ao efninente direi, memorando, pois "bílhetinho" 
outros bancos. Ao meu ver S. El{a. PresidenU: Jànio Quadros, quero tam.. dá a impressão de coisa sucinta, feita. 
d-everia· reunir. bérn dizer ·da satisfação do povo ca.. sem muita. reflexão. Prefiro mesmo 
elementos do\ Ministério da A[{rfcul.. rioca ao ter conhecimento das provi- denominar '1despacho". 
tura através do .seu setor mais im- dências tomadas por S. Exa., em be- Sr. Presidente, quero acentuar que, 
pmtante, o Fornento Agrícola, e pro .. neficio de nossa cldade. fazendo oposição ao Sr. Jãnio Qua~ 

.mover meios de um bom entrosamento O SR. LIMA TEIXEI.RA - Sr. dros, dou-lhe um crédito de confiança 
nos trabalhos; possibilitando a dina~ Presidente, incorporo ao meu discurso, quando acerta, Se S. E;,;!J. se nortear 
minação 'do Serviço Social Rural que com prazer, o aparte do nobre repr€- no sentido de assistir :1 agricultura, 
existe, mas que nada tem realizado. sentante da Guanabara, er.1bora fuja não tenho dúvida de que encontrará 
Se S. Exa. integrasse no Grupo de um pouco ao tema que ora abordo alguém de bastante experiência para 
Trabalho o Presidente do serviço So- - a agricultura. Há, entl'etanto cexta auxiliá-lo.. E' mister, Porém, que 
ciál Rural bem como dêle fizesse par- similitudl'! _ ,entre água e a6ricÚ1tnra, S. Ex~ evtte es&a onda de intranqui~ 
ticipar o Institut-o de Imigração e co~ pois preci::amos ·de irrigação para boas lidadc que vem criando. Que proceda 
lonizsção, onde hã, realmente, traba~ lavpuras. ~ambém nesse sentido é .cor.1 calma no estudo dos problemas 
lho já realizado no B-rasil sobre nos~ mister !adotar providências, não: nacionais, aliás muitos, reconheço. O 
scs colonos seria, a men ver, a1tamen~ só no que se refere ao socar· Dl·. Jànlo Quadres tem um man:iato 
te ·conveniente. ro de populações sem áo-ua. de cinco anos .. Poderá. portanto agir 

AtraVés do INIC s. Exa. poderia. ccroo acontece, infelizmente no cem calma e !l(lnderaçãO""llas suàs de~ 
reunir o representante do Presidente Rio de Janeiro, o que é muit'o Ia~ ciSões. · 
do Banco do Brasi1, na pesso3. do Di~ me1~táye1 :- mas para pronlover meios Estas as declarações que desejava 
retarda sua Carteira de Crédito A~trí~ de 1rr1gaçao das g1·andes lavouras. fazer, a fim de mostrar QUe não .sou 
cola; e representantes dos Minist"ros · 9 Sr. Heribcpdo Vieira _ Permite impenitente nem sistemático oposicio~ 
da Ag:·icnltma e da Fazenda. Teria V . .Ex~' um aparte? nista. Sempre que o Sr, Presidente 

da República acertar. aqui estarei 
S. EY.a formado uma comissão me~ o SR. LIMA TEIXEIRA _ Qom para proclamã~Io. Assim· devem tam~ 
nor onde se obteriam estudos mais todo 0 prazer. bém proceder todos 05 eminentes se.­
~profundados da agricultura no Brasil Q Sr. Heribaldo Vieira _ 'nesejo nadares, mesmo os governistas, apon--

Na Comissão Especial de Estudo da aproveitar êste dia raro de v. Exl1- tando os acertos do Govêrno mas cha~ 
Polftica da Produção e Exportação. a para também· trazer minha colabora~ mando-lhe a atenção para oS erros 
que tenho a honra de presidir, um dos ção. Refere-se o nobre colega, no mo- cometidos. Tal atítude representar::\, 
assuntos mais d~btidos foi possibilitar mento, a um dos memorandos do Pre· sem dúvida, um aprimoram!nt.o do 
o incremento rlas lavouras de. subsis- sidente Jánio Quadros sôbre a agri~ regime. 
tência. Sentimos, ho.ie. uma' d_iminui- cultura. ~fiq d_eve, porém, esquecer, o Sr. Coimbra Bueno· _ v. Ex~ 
ção na nrodu~;ão' dessas utilidades, e outra prondencw. adotada pelo Chefe está sendo ingrato para conosco, so~ 
não seria demnis apontarmos aqui do Çl-o,·rêrno, "muito salut.ar para os bretud·J p.orque aplaudiu muitas lJro~ 
essa d"ficienria. pata que pos~mno.s EstadQ.S, sobretudo os do Norte, Refi- vid.Jnci~5 tomadas pelO ex-President.e 
in::reruentar as Iavo11ras de arroz, fel- ro-me à determina~:ão no sentido de da Reryública, que teve o hábito de 
jã.o. milho e mandiiX'a, possibilitando que as cambiais de exoortaçáo de governar a jato - como v. Ex"" b-ern 
meios ao Govêrno para impedir a ::ts~ a~úcar sejam leiloadas nOs Estados sabe, porque fOi Líder ~o Govêrno. 
censão constante do cust-o de vida. produtores, o que constítui grande in- V. Fx~ está sendo injusto com 0 aklal 
Se se desenvolYc~sem lavouras de ctemento para a lavoura. Trata-se de Govêrno, que está tomando algumr~.s 
subsistência capazes de proporcionar medida Jl.lUito importante e salutar e nmvidências a jato. PfDt.ce-me, foi 
acs hC'"T.en~ do CRmno os benefícios gostar~a de dei>õá-la também nesta êste o sentido das palavras de v. Ex1.l. 
das m:.tquinas aqricoías e as facilida~ oportunidade, incorporada ao Seu dis~ 

c1 rso O SR. LIMA TEIXEIRA - Não é 
d3S do cn'dito a~rfcola se mais pres- 1 

· isto. v. Ex!J. talvez não tenha acom-
tb".!a:Jas fô;:~em .as a.<>."::JC'iar,ôes r:1rais,. O SR. LII\..-TA TEIXEIRA - Incor- h . · t· ·t · pan ado mteiTII.mente os discursos de ênFiO obte:-iiimcs su:::e.s.<.:o. po o, com mm o prazer, ao meu dlsR . . 

C "'" t d b s d Oposiçao que tenho feito a0 Sr. Jânio Infe1i':>:mEn~e. "Orc'm, n movifnento u , o f!.par e o no re ena or He~ 0 • 
-... p 'l ald v· · E · t s ",tmurcs: nêles focalizei . medidas asso-~~;:;.tivi!?l'l a.ir.da. c· Pf"'Ueno entre .no 0 Jeira. ' se e gra ·O a . Ex~ d · ' a doç- d t 1 ·ct· · , apresso. as, de alta responsabilidade, nós. Se entu.:tanto. on!:anizarmns os a ao e a Provi encm. a mim b t d - na-o 0 é meno< 01·s · lt so re u o no campo internacional, que 

azr:rultur-e~ t''11 a<:><:acia .... o-,s ou cnopa- ..,, P sou agncu ar caR s - - ·· -- nav'et'ro possuo pia t - d · Ex€\ está tmitandn medidas que 
ratl·~,.-:" c • .. <:Hn1,11a·.·m·• a d•fe,o.a da i • 'n açoes e .'cana, . ... , ,c_ · ·"" " - qu n t't · t d' - d f ex1s:em mais nonderação. ' aqricultura, atravPs dêsses órgãos de 0 e co .s 1 m uma ra tçao e a-

~ mílía. Meu bisavô era senhor de en- O S1'. Coimbra Bueno- Mas V. Ex? 
c.lm:~e; se proporcio!_!:a:mus, ab:avés genho, meu avô c meu· pai t~mbém h:í. de reconhecer que temos necessi~, 
do Banco do Brasil, pela sua Cartei~ 0 foram e eu, agora, sigo·lhes 0 dade premente no País, mormente 
ra de Crédito Agrícola, facilidades aos exemplo. qu::J.ndo .estamos instalando um novo 
homens do campo para que poE:sam Assim, conhecedor que sou do..<:. pro- Govêrno no interior e o cons-olidando 
prcduzir. mormente desenvolvendo as blemas canavieiros, já tendo mesmo em Br.::.sília, de tomar certas medidas 
lavoUras de suhrdstência, então terá representado 0 meu Estado 110 Insti- com a máxima urgência, prOvidências 
o Sr. Jânio Quadros rea)izado, no se- tu to do Alcool e do Açúcar e em con- q.'..le ju:5o razoáveis e fundamentais 
tor a~rícola, algu.:na coisa de útil. ferências sôbre 0 a·~úcar, t'ecebo com para o própriO funcionamento do Go­
Se há Ministério que precisa, realmen- agrado 0 aparte do nobre rep:-csen- ven1o na nova região. 
te ser dinamizado, que precisa ser não tante sergipano. O sn.. LIMA TEIXEIR-A - Essas 
há {'Orno negar - incentivado,. êste é 0 Sr. ueribaldo Vieira _ A me- me~ida.s, meu t;obre Colega, sôbre as 
o da Agricultura, \ dida adotada pelo Presidente Jànlo quats, ontem, üve a opm:tuní.dade de 

Sr. Presidente, desejo encerrar, por Quadros vem quebrar uma tradição me mani.estar, são da mais alta res~ 
hoje, minhas co.nsideraçi)es, aplau- existente no País, _qual sejrr a de se pon::;n.bJlidad~ e demandam estudo e 
dindo êsse ·despacho do Sr. Presiden- dar a uma única firma do Rio de Ja~ apnciaçP.o · mais demorada. No en-­
te. da República, que deu o priineiro neiro 0 privilégio de leiloar a prcduR tantc, S. Ex"-, o Si. Presidente da 
passo acertado no setor da agricultu~ ção do açúcar, com prejuízo das de- Ren.íblíca, às vêzes as resolve numa 
ra. maL.:; firmas e'xport.adoras dos Estados simples penada. Aiuda ontem cá .. 

O .Sr. Venâncío Igrejas - Permit-e produtores. Vem o Presidente. Jânio tiquci o Gm-êrno quanto à extinção 
V. ~>a. um aparte? Qm'~dr6s, dêsse modo. implantar entre dos E.scrHórios Comerciais e hoje o 

O SR L " XEIRA o · · '1t'" Sr. P1 esidente da. Repúbiic'a emennou - . LnA TEI - uvtret, nós uma. nova. política cambial. que -
- com pra·zer, o aparte do n_ohre Sena.- atende aos interêsses cte tôdas as re- a m1o, porque o Sr. Ministro da Fa-

dar Venâncio Igrejas(\ giões plantadoras de cana. zenda faz uma dec:arn.ção de qlie não 
serãç.. extintos os Escritórios qUe e.:; .. 

O SR. VENANCI IGREJAS - .O SR. LJMA TEIXEIRA - Muito t.ive1em funcionando regularmente. O 
An"tes que V. Exa. encerre seu mag- agradec!do ao nobre Se:1ador .E:erib.aJ· pap€'1 da. Oposição é o de. fiscalizar e 
nüico discurso ·com que louva, de ma- do -Vieira. l1dvcrtir, chamando a atenção quar .. do 
neira insmpeita, o ilustre Presidente O Sr. Venâncio Igrejas - Permite nece::::sário. :Este o cam·inho Q.ne, nó.s 
Jânio Quadros, que1·o trazer a pala- V, Ex? outro aparte? da. Oposiç-ão, devemos segUir. 

. vra do Estado que represento, pois a o SR. LIMA TEIXEIRA _ Com o sr •. Coimbra Bueno _ Tenho a 
Guar.ul:>arrt vem de receber de S. EXa. muito prazer. im-~ressão de que v. Exq. não se de-
eficiente ~juda, ·a iim de fazer face 0 v . · 1 · teve na leitma. A nota diz1·a que o aos seus velh,..,s e> graves problemas. Sr. enanc1o grejas- Quando, ·" a'nda h· pouc etn t 1 · a.5su~"1to e.sto.va sendo estudado com o P.liás, no meu últ!mo discurso, fiz 1 a o. apar-e, Je en~me 

•, Gu•naba1·a r1· lo p · fim de extin~uir os Escritórios co~ ver lt necessidade de o Govêrno Fe~ ~ • ~ orquf' pen-~~1 que -v. Ex"- estava fa::>.enõo men-cão aos me1'ciais. como extinto vão ser os que 
deral ajudar a ex.:capite-1 da Repü- c11amadcs "bilhetinhcs", de urn modo t1ãa estão funcionando bem. · 
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dade de conhecer, tínhamos dois Mf- ' 
nistros. Muitos estrangeiros1 sobretudó. · 
das demais representações, jamaíS 
compreenderam o fato de um País ter:. 
dois Ministros, na mesma capital d& 
um País, como, por exemplo, em 
Viena, Berlim e outras capitais. · :l 

O SR .. LIMA TEIXEIRA - Eu de• · 
fendia a .reesttuturação ·dos EScritó;,.; 
rios Comerciais. 11; 

O Sr. Coimbra BuenO Quero 
chamar a atenção de V. EX~ para Q 

fato de que, em certos locais, não te ... 
mos Embaixadores mas, apenas, Mi .. 
nistros do Itamarati, ainda na classe •. 
PoLi nestes locais ·estavam dois Minis ... 
tros. Daí por que ~ estranhar que. o 
Brasil tivesse dois Mini.stroo na mes ... 
ma Capital, provocando uma série de 
mal-entendidos. Repito - e peço a 
atenç.ão de V. Ex:!J. - que a nota d~ 
~oje informa que, em alguma_s Em"' 
baixadas, devem ser desenvolvidos os 
assuntos da representação comercial~ 
para suprir a eventual falta dos Es:"' 
critórios Comerciais, qué serão ex .. 

.tintos. 1 
O SR. LIMA TE1XEIRA - A lfii• 

nha próposta é a da reestruturação 
dos · Escritórios comerciais. Tanto 
assim que exíste 'um Projeto tra.mitin­
do nesta Casa, o de nQ 25-60, que cria 
o Conselho de Expansão do Cométcio 
do Brasil e que, em breve, será, aqui~ · 
debatido, 

o Sr. Coimbra Bueno - V. Exll' há 
de convir que parece mais interes~ 
sante, mais ordenado, expandir as 
Embaixadas,. da. maneira como o fa­
zem tôdas as nações do munào, e nãO 
criar duas Embaixadas, uma comer­
cial e outra de Relações Exteriores,· 
s~ temos adidos navais, adidos comer­
Ciais e adídos culturais, por que fa- · 
zermos exceção? Seria o caso - exage:­
rando um pouco o sistema - de ter ... 
mos Ministro Cultural, Ministro Mi· .. 
litar, Ministro Naval, Ministro da 
Aeronáutica, em cada um dêss~s 
países. · 

O 'sR. LIMA TEIXEIRA - Não sei 
Se V. Ex>\\ teve oportunidade de co ... 
nhecer o esc ri tório comercial do Bra .. 
sil, em Bonn? ~ 1 

o Sr. Coimbra Buend - Conheço 
vários dês.ses escritórios e pude veri• 
ficar, em certos dêles, ambiente a.tê 
muito desagradável. Como tive lugar 
de dizer, onde temos,,Embaixada e Es .... 
critório comercial 'Quase sempre se 
estabelece confusáo entre o Ministro 
Comercial e o Ministro rlenipoten--
ciário. 1 

O. SR. L1MA TEIXEIRA Sr. 
Presidente, incrível que- pn.reça, não 
seria de muito acêrto unir-se os Es· 
critórios Comerciais às Embaixadas. 

o Sr. Coimbra ~ueno - Anexá-los, 
e . o repre.sent.al)te comercial seria. um 
adido da Embaixada. 1 , 

O SR. LIMA TEIXEIRA . Sr •. 
Presidente, termino minhas ccnsld~ .. 
ra-ções, porque estou desejoso de ouvir 
o Senador padre Calazans, rcpresen.1 
tante do Estado de São Paulo, e não 
quero pl'ivar o Sena'tlo de om'ir aS 
consi.qerações de S. Exl!- que, certa­
mente, serão muito oportunas. <M11.i.~ 
tô bem! Muito bemn 

O SR. PRE'JlDEi\/"TE: 

Continua a hora do expedient~ . 
Tem a palavra o nobre Sênador Pa. .. 

dre Ca1azans. 1 

O PENHOR SENADOR· PADRE CA~ 
LAZANS PRONUNCIA D!G0URSO 
QUE, ENTREGUE A REVISAO DO 
ORADOR, SERA PUBLICADO POS• 
TE...>:tiOP.Jv'IENTE. .,... 

O SR. PRESIOEWl'F.: . 

blica. Na manhã de hoje, ao sair geral. . . O SR. LIMA "'TEIXEIRA- Não me 
do Rio de Janeiro para Erasília, noti- · o SR. LIMA 'TEIXEIRA _ Memo- lembro bem, ~as pal'ece-me que se· 
ciava a Imprensa que o Sr. PrGsiden~ randos, prefiro dizer. rão mantidos os Escritórios Comer-
te da RepúDliça determinara as pro- O. Sr, Veniincío Iurejas _ O Sr. ciais.de Bonn, de Nova Iorque,' etc. E.Stá find~· a hora dó expedíents. 
vidências necessárias para, através de Jti.nto Quadros. ~Wm 0 sist-ema adotado. o sr. CcimOra Bueno _DiZ a nota O SR. VICTORINO FRElRE: ') 
um crédito de trinta bil!Ces de ·cru~ está procurando lmpu!sio:1ar .a admi- que onde existirem Escritórios Comer- Peço a. palavra para uma expWJ 
zeic.Js. soc>Jrrer -..._a têrffio é éste - nist.ração púb1lca e 0 progresso dos ciaís que p!·cst.arem r·eais serviços, ~açã.o pessoal. · 
a GuamtbJ.ra, entrega:tdo-!he, de ime~ Estados: êste~ devc:m. ser anexad~ ou deselJ- 0 SR. PRESIDENTE: . ·' 
diato. quJnze bilhões de cruzeiros, dos . O SR. LIMA TEIXEIRA _ 'Com~ -ro:k•1dos JUnto às Emba!xadas; mw !] 
quo.is seriam desde logo aplicados na preendi perfeitamente que v. EX~ não se fala em manutenção dos Escritó· Tem a palavra o no"hl'{} Snnad 
:::olur;ão Ge sen problema crucial - acompanhou o me-J dic;cnrso desde ·o rios que resu1tam em de~prestígio Vicwrmo Fre1re para, na quahda!l~ 
a falta d'água . .ft..ssim, aproveitan- irúcio. Eu me repmtava a um bi~ p~tra a nossa. representação no ex~ 1 de lider da. Ma~·ia, uma. (;XD~i~ 

~ ~.l~~~r~~~~S-1 cJ.o_disct;r&,9 ~- lbe~ sôbJ:Q _agt'lcu]tur_?_, __ QY ~l,!lor. terlo!!,::-º.2.~L ~_!e_v~.2E.~I_: ção pessoal. 

) 
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~ SR. VICTORINO FREIRE: 

(Para .explicação pessoal - Não joi 
revisto pi:Io orador) - Sr. Presidente, 
nem Poder é Poder, nem -a Morte ê a 
Morte· sômente Deus é eterno e gran­
de a 'sua divina misericórdia a· que 
agradeço voltar a esta Casa par~ o 
convivia dos meus colegas. 

Senti, Sr. Presidente, na hora do 
perigo, a extensão do desastre. Q:.tan­
do os meus sobrinhos que me acom­
panhavam, levemente feridos, clau:a.­
vam contra a desgraça que me lla-:" 
viam infringido por estarem dirl2·in .. 
do o carro, eu lhes confortei, de âni· 
mo seguro e lhes disse o que Deus 
havia dito: "faça a tua parte, que 
eu te ajudarei". E eu me ajudei a 
mim mesmo. Chego aqui ainda mc..r· 
r.ado pelo acidente e com a perda de 
uma das vistas. 

Ainda isto, Sr. Presidente, recebl 
como graça de Deus. Tenho recebi· 
do em tôda a minha vida, em meiO 
a tantas lutas, inúmeras graças, dons 

•e bençãos de Deus, que não me seria 
possível chegar ao. fim da jornad.l 
sem que Nosso Senhor me submetesse 
a uma provação, para experimentar 
a minha resistência e o meu coufor· 
mismo à sua. vontade divina e so· 
berana. 

nha. pessoa, com que iniciou o seu 
belissimo discurso, com o qual sou 
solidário, o meu eminente colega, Se­
nador Padre Calazans, que b-Jnra esta 
Casa, como S~oerdote e COJ.IlO ho~ 
mem público. 

o Sr. Padre Cala:wns 
obrigado a v. Ex:"'. 

Muito 

O SR. VICTORINO F·REIRE -
Dêixo também o meu e.grade~.imento 
sincero e comovido ao funcionalismo 
da casa, .ao co:itinuõ, ao sernnt,g, ao 
guarda de segurança, ao ascensm·ista, 
ao motorista, ao encarregado da lim~ 
pêza, ao alto chefe de serviço, que, 
numa unidade admirável de conduta, 
interessaram~se pela minha saúde e 
fizera~ votos a Deus pelo meu re~ 
tõrno ao senado. 

Pior seria, S1·. Presidente, :se eu che. 
gas.se aqui com um bra;;o amputado, 
ou tivesse partido a espinha. e fi~ado 
p<>,ralítico. Não, estou satisfeito. Sin­
to~me feliz· e agradeo a Jesus Cristo 
Y.Ue me ouve, nes.te recinto. Estou fe­
liz, estou satisfeito e estou trane1uilo 
com o que me aconteceu. MaL..; uma 
vez agradecido a Deus, à g·1·nça. que 
me concedeu de me trazer aO convi­
via desta Casa, que é uma grande 
casa do Brasil! 

Muito· obrigado a todo.s. (Muito 
bem! muito bem! P~lmas. o orador é 
cumprimentado), 

0 SR. PRE~fllJ~N'J'E; 

Sôbre a mesa Requerimento de in­
formações que vai ser lido! 

E' lido e _deferido o seguinte: 

Requerimento n~ 68, de !9SI 

Sr. Presidente, Deus sempre me deu 
pa:.: em casa e paz de contciência. 
se~npre !ui um escravo do meu de· 
ver e Deus me deixou vivo, para Q'i.e 
cuHllecesse o alto conceito em que 
sou tido pelos meus companheiros. 
Todo o Senado - pessoalmente ou po·r 
teleb!ama · ou mensagens - desfH,Hl 
p:;l(l Hospital dos· Servidores do . Es­
t.a~o. AS mais altas personalidades dit 
poHi1ca nacional, a começar pelo se-
nhor Presidente da República, atra· Senhor Presidente 
vés de .seu representante visitaram- ' Nos têrmos do Reg-imento Interno, 
me; o Goverbador Carlos Lacerda, O venho requerer a Vossa Exceiência 
Brigadeiro Eduardo Gomes, o Mar~- sejam solicitadas ao Ministério da 
chal Juarez Tá\-·ora. o Marechal E~- Agricultura as seguintes informações:' 
ri.co Dutra, o ascensorista, o servente, 
o contínuo, o motorista, todos lá com- H). Exis.tem nêsse Ministério 
pareceram. Tôda essa consideração ocupa.ntes de funções ou cargos reJa .. 
não me envaideceu, ante_p motivou- cionado.s com o Serviço de Engenha-· 
me orgulho, e reconhecimento, pelo ria que fazem jus as·gratíficações pre­
Que aqui estou para manifestar o meu vistas no Estatnto d0s Funci~nirios 
agradecimento a todos, especialmen- Públícos Cívís dn. União. reguiamen­
te a v. EXll<, Sr. Presidente. Cunha t::tdas pelo Decreto nQ 46.131, de 3 de 
Melo, que, no Rio de Janeiro, doente, jtmho de 195:1, se~n o qUe as mes.in~ 
deu-me assistência diária e perma.· :hes sejam atribuídas? 
ncnte, as.sím como ao nobre Sen:zdor 2•n No caso afirmativo. qual a ra­
Filinto Müller, que se most1011 de so- zão determinante da nã

0 
concess'Jo 

lícítnde .sem par. dessas gr~tiCcações aos titU1flres dos 
O Senad0r Gilberto M::uinllo não mencionados cargos e fun~ões? 

se afastou um momento da C::Jsa. de eaia das Pesrões, s· 0e w., ...... ,. 4e 
Saúde. O nobre senador Ruy Car- os 
11eiro e outros companhehos, ~1'. Pre.~ ly 1. - Gi1iJerto Marinho .• 
sidente, viram como me pcdei, na 
hora da provação. 

Quando o Professor co..o;;:-a Fcrnan· Passa·se à 
tles, que me operou, junta;ne"te com 
o Professor Paulo Filho, dl~~e-me que 
cu perderia a visão, respond.i-!lle que 
estava muito bem. E ao chôr::. convu1· 
sn d::t mulher, do filho e dos sol:lTi­
nh.os, eu os contive, e os c& !m'P até 
pilheriando. Disse-lhes qu:'! se le:n­
brassem de que eu era t.UP Senador 
pelo Estado do Maranhão e que os 
antigos ali nas obri;;fam a ter 10% 
da. coragem dos antepassados. Lcm~ 
!..rei-lhes que o "Cantor do..t 'l'imbi• 
r::.ll" aconselhava a não cbora1· nn. 

Or:DE"1-I DO ·DIA 

Votação, em discussão u.mca, rla 
rei.acão jin~l do Projeto de Re­
solução 1 B. de 19:0. que susvende 
a execucã0 do art. ·57. n° 111, da 
Lei n° U, de 21 de tevereito ele 
19"8, do E~tar·o do Paraná (redo­
ção oferecida _pe'a Cnm;«S:'io ele 
Red11r;6o e111 sru Parrcer n<! tO) . 

o sn: raESio~:;·..:F.: 

presença da morte, nem crH.'i'<~r na Fm vo~aç2o 
tJresenc;a de estranhos. Ali h~yia rnui~ Os S:rs. Senadrircs oue aprovam a 
tos estranhos, não dcvia~n chora!:. A ~e11.ç-é.o enal crue:~·a1::1 p::;n.al"~.ecer s-:n. 
minha esnósa tão aflita, f!.U!--: d?pv1s t3dos. (Pausa). 
se portou 'c:::.m energia espartana, dis- Está aprovada. 
~e: "Camões não deixou ac ~Tr um 
grande escritor por "ter uma vista só ·•. E' a se~uinte a red2.r;ão final 

aprovadl" que vai. à promulga.ç:io. 
Redaçfio Final do Projeto àe 

Resoluçto n9 48, de 1930. 

Guardadas P.S prop:>rçées continua­
te! a ocupar esta tribllna, fi Cnr os 
meus pareceres, na mintlla humildade, 
c a cumprir os deveres do me~I man­
tiato. Acredito que Deus, v.cn.lo qae Relator: !3enador Menezes Pimen~ 
me portei tão bem e que tão re!'=ig· tel. 
nado aceitei·Íua vontade, m~ ,~n.!'=er- A Comiss::o apres~nta a redação fl­
vará de outras ou de iMnticas pro- nal (fl. anexa) do Projeto de ResO· 
v.ações. Se, porém. elas acOntecer-em, lllção no 48, de J:)-60, de in!.cie.tiva do 
Sr. Presidente, e néo me ff·r cart.ado 
o fio da vida, aqui, estarei, co1n o Senado Federal. 
mesmo â.nimo, com o mestllO efJtoi- Su,la das comissões, em 7 de feve-
cismo e com a mesma fé em DeL,~. rsiro .• de 1001. - Seba:;ttúo Archer, 

Quero,· do fundo do coração, a.gra· P.ree1cte:nte, .Men~:::es Pfmen~c!, P.~~n­
decer ~palavra$ de reter~ust~ ~ mi· tor. -Daniel Krteyer. 

~. -~ -. - - ,.... __ ,- ·-~-=--~---- -......-·--:... """'- ..... --· 

ANEXO AO PARECER NO 60, DE 1961 1 E' a seguinte a redação f~nal apr~ 
, Redação Final do Projeto de vada que vai à. promulgaçfw. ·~ 
·Resolução n'"~ 48, de 1960. Jledação final dO Proje~o de R e· 

Façq saber que o senado Feder-al soh,ção 12.9 60, de .1960~ ( 
aprovou e eu, ...... nos têrmos do Relator: Senador Mene~s Pimevtcl. 
art. 47, letra p do Regimento Inter~ A comissão apresenta .a redaçfo fi-. 
no, promulgo a seguinte nal (fl. anexa) do Projeto de R:>~D~ 

Resolução N'"~ - 1961 lução n? 60, de 196:1, de iniciativa dQi 
senado FederaL 

susvende a execuçdo do art. 
57, 111, da Lei 64. 'de 21 de teve~ 
reiro de 1S48"; do Estado do Para· 
ná. 

Art. 1º - E' suspensa a. execução 
do art. 5'7. III, ela Lei 64, de 21 de 
fevereiro de 1948, do Estado do Pa· 
raná, julgado inconstitucional por de­
cisões definitivas do Supremo Tril>'1~ 
nal Federal, nos recursos extraordim'i.· 
rios n<1s 22.712 .e 23.329. em 9 de ju· 
lpo e 6 de agôsto de 19M, 

Art. 2° - Revogam·se as disposi-
ções em contrário. · 

Sala das comissões, em de feve-
reiro de 1961. - Sebastião Archer -·4 
Presid€·nte. - li.Jenezes Pimentel -! 
Relato1·, - Daniel Krieger, ' 

Redação final do Projeto de RI!• 
sôlução n9 61J, de 1960. 1 

Faço saber que o Senado Feder~.l, 
aprovou e eu, nos têrmos do art. ·17,· 
letra ''P", do Regimento Inttrno, pro• 
mulgo a seguinte 

m:SOLUÇAO N9 DE 19Bl 
w ..... 

Suspende a execuçao da letra 
"à'' do art. 29 do Decreto n9 457,j 

Votacão. em discussão única, c!a ·c1e 22 de janeiro de 1950, do Esta .. 
redação final do Profeta de Reso- do de Pernambuco. t 
lucão 58, de 1960. cue susvende a - d 
ex'ecttção q0 n{> XIX, i!o art. 34 e Art. ,Y';,E' suspensa ~ execu~ao P ~-
do art. 104 da constituição do~~- \ le

0
tra_c, d do ar.t. ?· do. De.cr to 

tado do Ceará (redacão ojeremda n. 4;:~,, de 22 de Jane1ro ~e 1950, ,do 
pela Comissão de Reda('ão em seu Estadl) de Pernambuco, JU!~a~<t n-:­
Parecer n? 61, de 1961): ccnstitucional pe.lo_ Suor~~o. Tnbun:ll .. 

Fedenl, em de~1sao defmttlva de 10 
de .ianeiro de 195f5, no recurso extraor":' 
dinárío nQ 24.843. /1 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam a 

'redação fina1 aueiram permanecer sen­
tados. (Pausa). 

Está aprovada. 

Art. 29 Revogam~se as dispostc:õe~ 
em conrrário. 1 

Votação. em rtiscussão única. .lia 
redario final do Projeto de. ResoJwão 
fH. de 19!10, que SUf:pende a f'X€Cll"EO 
da V~i nq 1.027. de 11 àP f1.":t"'•..-'wo 
fie 19j3, do F..sta0o do Rio Gr:->nde do 

E' a seguinte a redação final. Norte CRedadio of.orecicJ.q n"1" 0an-í<>~ 
aprovada, que vai à promulg~- · , 
ção. são de RcodB:cão em seu "Pal'<>"'" .. .,..., ....... 

Redacão Final dó PrÓjeto de mer·o 59 de 1951
1'1 • • 

ResoluÇão n9 58, de'1960. O Fal. P!tEE!D """::\':' :~ 

Relator: Senador Menezes Pimcn~ 
te!. 

A Comissão aprPsenta a redação fi­
nal (fi. anexai rio Projeto de Reso­
lução n° 58. Cle 1960, de iniciativa do 
.Senado Federa!. 

Sala das Gomissôe.::, em de . fe-
vereiro de 1961 - Sebastião A.rchm-, 
Presid2nte - Jl..TPtrPr~s Pimentel, Re­
lator. -.... Daniel Krie(fer. 

Fm vot:~c~o. 
Os ~rs. S:>~~do::-:>c:: q~t= ~...,~·rv11..., ~ 

rf'darão final qucir~:n :::-~p:--~~c·l 
se11tados (Pa.us'"l.), 

F'stá amo•.•Pfl.a. 
E' a se:;:-uin+e a. Redação f!n'll. c:,t;e 

vai à promulgaçã0. 
Redação li.nal do Prcje'o t!e !iC• 

·solução n\l 61, de 1930. 

Relator: Se~1'"d"" ~:r~::cs pi,:co"""'P'. 
ANEXO AO PARECER N'"~ 81 DE 1961 A Gcm:~s~o cr--~w-r'"J a r:---.-J~,.~n fl~ 

nal (fl. en~xq) do p ..... ~:-to rJo ~f'""" ... 

Re'iaf'âo Fiturl do Projeto da lt1çi>o nQ 61, de inic~ativa Cn. Stn:>d-o 
Resolução n9 58, de 1960. Federal. 

Sala das comissõ~s. em (Ir f ~v:; ... 
Faço saber que o Se!!ado Federnl. reiro de 1961. _ Seba.~tiã'l Arch-•r 

aurov('u e eu, ..... n ... os têrmos do art. Pr?S:denie. _ l!."W'".e.~ PhtP'!tl?1 -
47. letra p. do ~e .fmento Interno, Relator _ Daniel Krieger. 
pronn~lgo a sevu1n

1 
te ~ · 

Redl"!c(o lin'Yl dn Prn}efo rle f'e .. 
Resolução N? - 1961 :wlução. nº G!. de lSôJ. 

su~pende a et:ecueão n" XTX 
d0 ar f. 34 e do a"~. 1')4 da roPs­
titu:f'ão rJ0 Estado do Ceará. 

Art. 19 E' su.o::nPnsa a ex:Pcucílo ('..., 
11.0 XI~ do art. ~4. e do art. 10·1 r~ 
nonst.itujr.ií.o no F.::tac:'lo do Ceàrá. jul-

F:,ço 'saber que ,o Sen2rÍo f'ed~":ll 
a•1rr> ·o-u e eu. T'::-:s Frmr; ch r·"" <1.7, 
1:~::• 11 n''. do P."":>. 'mcn~o IPt· 1 r.a. 
rwtm16Õ. a s:>:;~1;nt.:: 

gados inconst.itn('iOnf'lls nnr dectsfo df'· Suspende t' €."errt(r?o d'l '·~ 
fi11itiva. do 8nnr~'11n Tribiml\1 'F'Pde- no 1.{<:!7, dt? '1 de (r-·"~r··rr (1~ 
ral. eJ11 2 flf! <:tPt<>rrthro de 1959. (rf'- 1f53, C'') c~tf('~"J Cf<J J.'':J (i-;"'"":'?j( 

presPntzr>Po n9 29-.j). do No:·tP. 

Art. 2Q P.evogr:m~se rs disposir.::..;<; A1·t 1o E' ~u'""r"T'.::n ~ cX"CH' ~c. da 
em ccntr.ârio. Iei n° 1.027 -rlt 11 de d':''' mb:·c d\ 

TTOla"'{io. em r7;,,..u~s;;0 únicf! d" lP"i:'. do EstA.dJ .d0 ~.:.o C ~wCc dt 
reda,.6o rJ, p ... o1e~n tTe Re:;al1t"t'"' /L:.~'-'·~· por tzrc-.:::Jd) .~'11·~ ... ~."'1.-~1 ~~··.,....~, 
60 de 19f,". ""' ''"pend a ew· ,,. U":O.L1al pelo. ~u-prtm:J. !·· ... ~•hl "': .... 

• u "' e 1 1~ .. ~1 e- "'c· ao ct·r111t ··· r~ •·- 1.1 cur:!io dct le-"'rn n ..,,.., art. 29 dn nP- tL. L.. •u l.;., -- • •• • ;;~ , •• • ~, • • 

ereto mf't]?ero 4!'i'l. dP. 22 ile iané-~ em 13 de "elemo:J de HL 1, aa n:;; ~· 
r 0 de 19~1). ~o F~tw'lo rle P~:rnrrn- sen1.::.ção n9 2:7. 
buco (reãn.cão rfere('ir7a n~lrr co., Art. 2º Revogc;.m~se as dLpc~~··õe 
miss/fl) rJP- PAd,v?-1 pm seu· Pare- ·em contráriC'. 
cer n° 5Sl. de lf'fll' . 1 

O SR. PRESrDE~TE: 

Em vo~ação. 

Os Srs. Sent..dore<; (!Ue 
red:\ÇúO finat queiram 
sentados (Paw~a) . 

Esta, aprovada .. 

1 O SR. r::r,;; ... :=J ~.~:·r-r.~ 

1 E•n d; _ _<;ctl'"são o iE'•l.U ~inwTo~~o nd:· 
1 mero 67 O e 1951, do Sr. Cehnbrft 

m a! Bu{·no, 'lido apr-cvarlo na hora de 
r.prnvr . .., . 'expediente. · 
nerman. cn j Não h~vend~'~ quem pe.-;a a p.1l.:hTa 

j {'nc"'rrarei fi iiiSi'uss~.o <Fall.:;a). 
Está en(!e-trttdtt. 



'. 
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Os Srs. _ senadores que a:Provam 
!O requeririrento queiram permanecer 
~entados (Pausa). 

DIÁRIO. DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Março de 1961 

( "Créditos -extraordinários são as obras_ exigidas pa,1·a t;roteçã.o da cidade -tíg:io de que desfruta no·govêrno llão 
quantias legalmente declaradas ne· de Marataízes. \·permitirá que às nQ5Sas. · di!ict\l'dades 
cessá;l'i~ p'Zr.!í). a.r. despesas extra- :i!:ste o apêlo que dirijo ao Executivo· se acresçam outros óbices·•. 
ordinárias ê imprevístas, dec.or- Federal (Muíto bem ) I 

Está. aprovado. :rentes de inadiáveis nec~sídade de · · :E con~luiu com a formulação do 
detesa da segUrança oil da s:t t~e O SR. PRESIDENTE: seguln~e propósito das classes. conser .. 

•' 

- Os-discmsos -objeto do ,requerimt:n- úbl" , vadorss: ''Cooperar com o govêrno o. 
" - aprovad·o _<era-o publ!'cados, nos P A•1tca.f\.f ·ai·- 'd't xt rd' - Nada -mais havendo- que tratar, par.ticulannente- com V. Ex\1- contri-
'IAJ vu.. .. • '"·. s .cre 1 os e r.ao 1- vou encerrar a sessão designando par-a b 
Anais do senado, de acôrdo co.rn o nârios .serao abcrtqs em qualquer a de arnanhá a. seguínte u;ndo com nossa ajuda quando eltl 
art. ~28 do Regimento. ·~._ ·mês do exercício, para ocon-e-r às .._ ' · ~eJa necessária, com as nossas criticas 

d-espesas em cas'l de calamidade q&..DEM DO DIA quan~a ind.Lspen~veis"~ !, 

,O SR. PRESWE~'\TE: Pfli:JllC'a, ·epidemias, rebelião, sedi- S;15são he 
9 

de ~ar O ãzscurso do /Ministro da Justiça 
,. Tem a palavra g nobre Senador cao cu guerra. externa. Precederá ço de 1961 Discursando em último luO'at o :Ni\-
._...,J~!ferson de- Aguiar. · _ s-abertura do crédito parecer do Redação Final Iü_st:ro Oscar Pedroso ·Hortã proferiu 

·rribunal de contas, e a_ aplicação " ._ ~ . ra seguinte oração: 
O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: Uo credito nã,o se fará sent.o re- 1- b1 .. cussao unicra do Projeto de "Recebo esta homenagem ~SUrPI-e-

~ - (Nâ6 toi revisto pelo orador) _ Se- gistfo prévio do mesmo, pelÕ Tri- Decreto Legislativo nq 4, qe 1960 (nú-' endente pela sua. tnagtütuctê, cGm a 
nhQ-r Pr~d-ente. tlepois do fui1hant..e· .bunal, que déle-darã. conhecimento meto ~2. de. !900, na. Camara) que serenidade de quem sabe que não é; 

. díscur.so do nosso eminente colega Se- '-ao CongreSso Nacional, dent-ro ãe aprova a dems~o do Tribunal de Con ... i o Objeto deJa. · · 
n~dor Padre Calazans e da comuni- 48 horas, .se eStive!' funcionando, tas denegatóna. de registro ao têr- Fôsse eu o asSunto efetivo destá 

- · t d · d · ou,- em caso contràrlo, óentro !le _mo de contrato celebrado entre o Mi-- unr ~to- · d 1 · ca-~so e!TIOciOnan e o preza o colega oít.o dias do inicio das se5SÕes nistério da Educação e -·cultura e a\ re ao E! me- .... a na, esde , og-o, 9 
Senador Vi·torino X·reire devo, tambem P!l:rlamentar.es". 1. B. :vr. Wo1'ld '1'rade Cornorãtion, 1 ct.sver. _de detõJ?ancha.'! o equr\'oc.o,_ o~ 
l"eferil·~me a uma calamiL!ade, verda.: p·a-ra _loca~o de máquinas "'elétricas l SlQ;_lea.~co equivoco q_ue vos houvesse 
deira _ amea.~a. ·que repercute no meu Mas o art. 75, parágrafo únlc.o. ·da de cont.abzlidade e· estatística (Reda- ~on~re<õ>~do_. • ... . 
Estado, por m,im comprovada em visita Constituição Federal dispõe in. verbis: ção oferecida. pela Comiss-ao •e be.- ;l"enh9 ~IVa. na consciência! a cer-
a Marataiz~, Municlpio de Itapemi- d - \J, .n. teza apaz1gu d a d ue n oc r rim, praia e balneário naquela r'e- "São vedados o estôrno de Ver- açao em tJeU Parecer n'<' 64, de 19ôl). a or e. _q _ ao o -

·~ ba.s, a concessão de crédit-o.<r HiÕl!- · ~ - Di:'{cuss§.o única do Pruletó de rem eng~~os quanto a et~alogia. desta 
g~ao. tado.s e a abertura, sem atito-ri- Le! da Câruara n9 128, de 1959 (nÚllle.. asse:nbléuJ... . , 

Refiro-me ·à ação do mar, que te!ll zação _legislativa,· de crédito espe- ro 3.399, de 1957. na Câmara) que Nao smnoo gente q!!e. asstm se 
de.:trUido todo· o enrocamento tetto-, hâ. c~).. . . ' aut.!)l·iza o Poder EXecutivo a abrir iluda: llomenageadores e lloroena.- ,-
algum tempo, pelo Departamento de pelo _Ministério da Saúd_e, o crédit-Ó gea~o. . 
Perto#) :aios e canais, na cidade de Parágrafo~ único, K abertura de espeew.I de Cr$ 3.000.000,00, em fa.. .Diversificados, embo_?."a,. pelas cam::-
Marataízes. atingibdo já agora os ali-. Crédito extraordinário só será· ad- vor do Hospital ~pirita André Lu~ biantes' d~ legen~as~pattidátia.s, Qela: 
cerces·d·e ll)'Uros_e casas, em ação per~ mitida. por necessidade urgente ou de E:_elo.-Horizonte, tendo Pareceres gwn,tt· evanescente das ideologias ulãs~ 
manente e lenta, tornando nece.c.s:t.ria.s imprevista, em caso de guerra. co- tavoravet_s. _sob ns. 6.6 e 67, de 19ük sieas, Pelos enleios legi~imos dos com~ 
urgent'Cs :medidas, por parte do Gu~ . moÇão intestina ou calamidade das cannssoes de ~aude e de Finan.- promissos pessoais e de grupo, sen.. . 
·:vê.rno Fe"-ral, a t tanto já convocado · PúlJHCa". ça• [ u.t: ... • • - • wnos, todos nós, que é -soado ô tns-
por autoridades daqu·ela região. o Govêtno da RepUblica. abrh1 cr~.. F.o:;~ encerrada ~ ·s~são. ~ · tante de definir o que nos aproxima _ ~ 

Ali, visttando a praia de. Ma.ra taizes dit05' pelos Decretes m:: 42.877, de (Lt,.vanta-se a sessao às 16 horas e e não o de agravar aquilo que pol·-
deparei o'·_doloroso espetáculo de árvo~ 19-12-57: 42.321, de 16-12-51; 4l.'S%l, 40 mmutos). ventura nos .separe. -

·tes de muitos anos arrancadas pe1a de 22-7-57;'1.006, de 9-S-57; 4Z.02S, de ---------~-:-------1 .Bsta é a nora da uniãO, não a do 
l'essaca.,· que solapou o enrocamento de 12-8-57,· 41.854, de ~16. -7-57·, 41.801,, de · · 

t d l <! ~ DISCURSOS QUE p·~LICIIM' "OS divórçio. Este é o momento da tré-concre o e pe ras ançan o-os sobre a 9-7-5'7 e 42.€25, de 12-11-57, todo.s êle:s uD -1.'1' 
praia como !rágeís seixos. Vi a popu- provendo .rnedidas~ fi!lanceiras para CJ Tl!:RJVtOS DO REQUERIMENTO N~ t,\1 ... , ,nunca O do desafio. 
lação amedrontada a convocar au::s::Hio atendimento de calamidades como a 67, DE _l9õ1. ··no- SR ... COIMBRA Como J,:lrasileiros, -sendo_ nossa Pá­
das autoridades Municipais e Federais que descrevi. Assim. calcado nos tm~- BUENO, APROVADO NA SESSAO trh. Imensa, de- possibilidades Q.ttu:le,.. 
e estas convocando a atençãO do se: cedentes a ·o_u'e aludi e com APO-io no DE B-3-Sl. · · . '.~ !llmiUldas, não podanos faltar·!htl:J, 
nhor Presid-ente . da República,- qu~ art. 75.-parágrafo único. da Constitui-_ A HOMENAGEM 11- tolhidos por querelas cle. terreiro. ·' 
mandou expediente ao Sr. Ministro de cão Ped~rsl, es-peto que 0 sr. PrP,sl.. "' DA JusrJi MINISTRO nesta conjuntura angustíantc, quiçá 
Viação e Obras Públicas para apreclar dente da República determin't:! a. sbe~.. . ÇA decisiVa, quiçá- definitiva, da sua hlS--
a solicitação e o clamor da popUlação tura de 11m crédito de iinle 1nilhõ~S As classes conservadoras no · b~n~ tória. . 
óaquela. região. . de crn11,eiros para oue sejam' adotadas 9-uete d.e. o~tem, manifesta~am-se pot· _ Venla-Ifl. na iritercessão de encru-. 

Mas. Sr. Presidente a medida. hâ~de as medidas indisuensiivei.s s. inaó.\áVt;:\.s J!lter~edl? do pres~dente da Bôlsa de zilhadas múltiplas, _emergentes da _eí• 
s-er urgenté, acima: das vias burocra. .. à s:a.Jv~gua.rda, sêgumnça e incolumi~ 1\ter.c.~dortas de ~ao Paulo, Sr. Jo.sé tuaçãO · internacional .e das~- graves 
t-ica.s e além qa..,_ medidas rot~neira.s dade da cidade. de Mar.ataizes. Ulp~atlo de Almel?a. Prado. ~ste, nO condições internas. · 
a_dotaàas pelos distritos do Depart.a- O St. Ruu Carneiro:_- Permite \'. intclO _9e sua ora()ao, formulou- a "de--~ . Ela decidiU, soberanam.ente.. Em 
!i1ento de Pertos Rios e Canais, porque Exll' um. .aparte? clara<:_ao de confhm.:;a. dos homens de pleito democrâtico ·de limPidez in~· 
do. contl"á.rio dentro. enl ~reve tõda .a 0 SR. JEFFERSON"'- -DE AGUIAR ~W~~csa" no no_vo govêrno ~a Repú- discutida, dos rum'os a- Serem adota. ... 
tau~:a litorânea da Cidade serã destrm~ -· .. Com prazer. - Juft'i .e. em_partlcular, no Mmistro fia .do~. A ninguém ê licito~ portanto~ 
da lentamente, tnnsformando uma ç- • burlru:-lhe os desígnios. d1storcer-Jbé 
admirável reg!ffi.o- v!sitada. por veranfs.. O S_r. R:ltY carneiro- 'solidarf:zo-tne CrítiCa o.s- propósitos. detonnar..:lhe. a delllJe .. 
tas de M.inas~e.rais, BaD1a. Estado Oo cmn t\S ~a\avras de V. 'Exll- em bene~ Pross~gnin~O:· -.disSe 0 ora.dor·: -"A 1·ação, 
Rio e Espírito Santo numa cidade· ele- fíciQ d,o_ nobre poVo capixaba. OS jor- economm brns1te1ra. N>tá re.ss.enthla, e Nos comicios que antecederam e 
.serta, isto· a pouccs quU.ôtne.tros d'3 t!.ai.s dn ___ ;Río -de Ja.neü:o, de Bra.sUia c r>rofu da t 
Capital da maior cidad-a da. Federação pôr· conseguinte de todo 0 l3rasil, d}.. n men e ressentida, por ter, no conformaram o pleito de 3 de ou­
e a -poucos quilômetros da· cap)tal da vulgar.un a atitude do presidente da Pa:ssaqo,_ se transmutado o ·eixo da. inbro, não. bouve -recanto do 13rastl 
RepUblica. Ali assl.Stt, inclusive, a .RePüblica . atendendo :io .:pe.dido dv O~IentaÇ{!o p~Iítica e a coordenacão da.s em que n.s populações náO recolhes-

\ 
dtv. ers::t.s_atlVJ.dades governament••s·, •o d't rn 0 p~.-~ento •• des ruição da linha adutora'" que ab~ Gov~ntador Carlcs Lacerda, do Estâtlo !VI i.s ..... '--~ sem e me l .asse · ~~~"""u • ..._ 

t;::c~ a cidade, d:.>sde a região mais da. Guanabara, ·para; socorrer o popu-
1
n "'te!lO. da Justiça para outros de comprot;nt.'{sos, as soluções de que':O­

Iong:íqua da cídade à niais )lr~ima de !aqão carioca que .está., na re.a.Iidade, competência essencial,- mas impróprios lhes -postuhya os sufrã.glos. Jtuna\s 
Cachoeir-o, e,-~ outra qu·e se. aproxima eiu situação de calamidade, pela falta 't'nra êsse mister, procedimento que se réã.li:zo~ neste País,_ campanha. 
de ltap·enii:riro, motivo nor 'que. os mo:. dágua.._- Cal.amidade pública. é tambAm Vjo]ou funtíamentalmente a ordem ns..:. mâis -exp\ícita.. mais cl?-ra, __ mais con-
radOres -da parte r.-ul. nfio mais podêm o qne ocorre com o· povo capixaba (tue tural e lógica da.s coisaS da adroini.s- ciusiva do- que. ess.a que culminou _ tr.aç5o- superior". :--SC'CI;)l'rer-se da.· ág\.l.a fornecida pel~ fuJT"bérn, como o l1o~Estailo da-Guana- c.oin g, condução de Jã.nio Quadros à-
mltnicipalidade·. o _ Departam~nto de baTa, merece o auxma ·que V. J:.."xl!< Passn.ndo a pormenorizar e~sa crítiCa Presidência _ da :ftepübliça.. 
portos, Rios -e Canais inícinu a cõns..- jtis~antente pleiteia. disse o Sr. JOSé_ Ulpiano de Abneiqá Por .LSto mesmo e por fôrça d:t n-
tru,..ão d" um euundo enrocam•nt Prado: "'Recentemente, por motivos 

" ~ • -5 
l;> • ~ -o. ~O SR JEFFERSON DE- :AG-V!AR t 'd d <!elid•de. que se deve ã palavra em .. c::tm outra fel~ao, ern ·ponto- nunc:J. · __ ·n. • que a ·op~r um _a e nlo exige anali~ ~ 1 a,; 

atingido pelas re3sacas e através de ---:-:fgradec;o o a~a:rt~ de v. F.x-. S&n-. saT, tran.sferlu~Se- ao Ministério da penha-d-a, os ·princípios que in orm -
-parte do enroc:unento anteriormente slln.;zfl.-me a sD1lda.t1~àade que m;. de-: F;tzenda _1óda a a_ção política- do go~ rllm a pregarão eleitoral se conver­
construído. Tal é ·a lent-idão na tn.ar~ fere ne!;_ta pa.s.sa~em do meu dis..,urs_o. verno. Subre as diStorções preexJsten~ teram em normas imperatiyns óe gD .. 
cha. do"servico, que acredito que den~ f?_r. Pre~ld~nt-e, ° Chefe ~a .l'!aça_n tes, acre:::r,eratn-se outras tantas mais verno. 
tro de· 20 anOs não ficará cor.~luida n esta. atttorlzaao, pela C_onstitmçao. e graves, a..té temeráriaS". ' O povo hâ d~ ter ó .'Que, quis,- pos-
o')l'a em tôda a zona rrontelrica dJ. pelo Código de Contabilidade PúbliOJa F ·•·- b · to q"e. dl'sp·oe •o dt'reito d.e mod.elar 'd d ah ' éd't t d' ã i f'JWt-.:> essas o sen-aqóes Congrs:. ... "4 m a e de l\ll'arat.!\-,~es. E' evidente que a .. rtr .o .cr 1 -o ex raor m r o qae h.üou~se-, 0 repre.sentailte -drur classes e determinar 0 seu própno destmo. 
o Govhno da R2;pública d-everá e.br:r 3ohc1to a flm de que o Departamento con d . te ~!e n'ao a•"t.ta, antes repele e re .. ···t· · ~· · · p rtc R'o c·n · 1 c im _ serva. oras, c~m a ndên'ci& que ~ V'-creai os e:i!:traorr·mános, como deter- ae o s. .1 .s e a aiS an e e- VIa no novo governo: cada pasta do pudts 0 paternalismo,_dos que se ar-
mina o p.arãp.:rafo único do arL 'if:, diátan<~nte sõbre a: praia 1ag~s de pe- Ministério incumbindo-se de .suas·'ta- rogam ·o- &ncargo de ltle tutelar- as 
.C.a Constítuírão Feder:1I e ctmsoante dr!l o~ra proteção da cldad.e de M'.nrq- 1 -
tem sido adot~_do· em. outras G'Jortuni- tat7~s. eon_t;trua urua cortina de. con- retas €.Sllecifica.s, o Ministério da Fa- tendêll~ias;- os · anselos, as asp ra. .. 
dades enl c::~.sos éle C!llamitlade' pú~)ic:t" ereto ~ri?~ do P<~ra impedir 'QU! a.s res- 7,Cnda centre~ue à tarefa de orientar ções. . -
peJo Executivo. ~dàrl'IJ, ntend~ntlo a. s:lC::'!s a tiniam tõda a cidade, am~aça.- a política financeira, o •Ministkrio da Quem ie der ao esfôrço de reme­
Fstadas e Municípios subro~ti.Jog a da: de lminc<>nte destndção. pre'!isaPdo, .Justi~a com a Incumbência de coorde- morar Os múltiplos e meticUlosos pr:J .. 
continl!ências clatriorosas como f>~as -f!11 conseoüêncta~ oio socorro tmedia.to nar ns lihhas politica.s, e assim }}Or nunclamentos dO candidato,_ verifi­
QT~ r'"esrrevo ao Sen'l.t!o d?\ RenúMic~. da_.Govêrno PoderEtl. diante. E deu- seguimento à stta carâ que o presidente apt;n~ -cs -está. 
O pro':urio Cóclilro de Cnntabilid~de da J?sta a: solicitação das autOridades oração: cUmprindo. um a wn,, r-eligto,samente. 
FeDi'blic~ autoriza a abertura éb cré- Ioc~is, E eu intt,>;rpretando o senf_\- Prop6sitos V!!!Drozamente. · 
dite, o s~u ri·1'.stro automático no mento e mánif·estncão unâhime da "COnfia. a Uvte emprêsa ertt qU~ Ü"ta., é da. essencia ·do regime que 
Tr:tm.,.al d-e cont;s e n. di_atrnmlçiio ponulat?o loc:)t sD'Ucito do Sr. Pre.o;l- V. Ex!), servo dos soberanos ·princi- todos Se subordinem á v-ontarl:e r.a 
pelo 'Tesomo Nacjon>tl. estipulando o dente da Rf'nóblica, a abertnra fio" ~Jré~ pios do Djreito, envidaTá. todo-s oo es- n'la\otia Nã.o h~ contrariá-la. !5o 
Re<>;t•lan,ento G~ral ~h Coutabl1\à1.t1e é"l'!'') e a dm~êr..~~~ :per narte do cmi~ fcrçc.s no sentido da ordenação das bá embaraçar ·a consecução d.a. l1'1fl­
Pôúlica. n.nrovWo pelo Cecr<>+o ntt- flf'nte ~:~ml~o. Ministro cJôvLo:; Prstrlna. Ieís, ao mesmo tenlp.o em qu~ confia ta ·o?tfaü?.., sem qu.~. C{}ffi Semethmte 
V\ co t!L 7sg, f1e t\ de nove:nbro ~~ ?tl·av-é.s r'" Denartnmeilto de Port(\s f!m ou e v. Ex~. como decorrência de ;:~-atude, se derrogue, de 1gus.1 p:t.ssO, 
19:::2, no art. 87, S 3!J: Río.s c Canais ~ pe:ra r-c-alizoç..ç.§.o d~ su3 !or.ma-ç?-o _jurídica e do alto pres ... o que está .no cerne_ <1~ democ~ia. 

' -. • 
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:fi'lndo. o pleito, proclamada. a ceM 
~isão irrecorrivel das urnas~ · cum• 
lre que sem discreprunclas os l1ts. 
nens responsáveis deste Pais se una.m 
10 esforço de apaziguamento dos €S­
>irítos, de recuperação nacional, attn­
.os contudo às diretrizes soci<:,.Js, 
>Olíticas, economicas e fimmceiras, 
~manadas das próprias eleições. 
Oapi~ulação? Adesismo? Disspcia­

~ão partidária? Sujeição de um po­
ler a outro? Não. Nunca, 

Somos um povo de brios intocá­
rais e suficientemente esclárecirlo nara 
~d.mJ.tir a hipótese de uma politica. ·de 
:ovardias ou de barganhas. 

Todavia, .sem prejuízo da dive',·si'­
'icação de opiniões e a. despeito de 
una pluralidade partidária. c:ue, .sob 
~ertos ângulos, parese mais a.rtifi­
:iosa. que espontanea. devemos toàos 
1articipar, e com ufania, das dili­
;ências severas que a Pátria 'l'et::lmnn, 
to afã de realizar o seu destino es ... 
1Jeridido. 

Sindicancias, inquêritos e devassas 
1ão vi.s,1w, Senão os que inài v!r'!ual· 
nente prevaricaram, desonrandcH·,e 
m delitos contra o povo, vexando e 
omprometendo também o.s que r .. eles 
onflaram. . 

Temos interêsse no rigot" C0'11 que 
e aprecie a conduta, tanto do~ que 
ompomos, como dos que compuse~am 

Govêrno. 
N"em há risco, inv{lcado por 1ms 

10ucos, talvez como pJ:;"P.texto uara o 
edespertar de ressentimentos, como 
ementeira para. o transplante de 
.esforras eleitorais, de que o Executl­
o se hipertrofie, alheando-se dell­
leradamente no Legislativo, para 
dotar critérios ce.sarfstas na adml­
istracão do País. 
As águas mansas do lago de Bra­

ma não sugerem nada que insinue 
Rubicão! 
As~ prerrogativas dos três pode­

''.s estão inscrjtas na 1ei suprema. 
O presidente jurou cumpri-Ia., so­

:nf'mente, em cerimônia emocio­
aPte, Perante o Congregso da .N.ACáO. 
A lpgjtímídade do poder que exer­

, r· •1. condicionada ao funciona­
·~·.., -:;enuíno dos· instituições. N~n­

, .. , r:uida d:e nelas tocar. E ai de 
- 9retenda ferir o seu trxt.o -sa-

r;odo! 
O respeito pelo congre.o:so, neste 

fovêrno, há de ir, no res~uardo de 
ma dignidade comwn, até ao ex­
TIDo de não forcar as intimidades 
le golpearam de inorte as demncra­
as eu:ropf.iM, na vé.sp2ra da última 
1rrra mundial. 

órg-ãos do Estado - Jndiciá1·to, 
egislativo e Executivo - harmoni­
}S e indeepndentes - não carec·m1 
~ afagos para que o rezimz sollre­
V». 
Atendo~se nas was re1açõe.!l-, n:o 

Ut" prescrr;re a Con5tJtujt;á(l, ser­
~:11 rr.eího~ a ('lf\ servem m<?'lhor 
~ povo, c, co:n vantJ.!len,o: ev1d"n­
;: se :;:esguarjn.nY de ilações r.wr­
.. Jrnntes. 

••• 
T1m dos críticos m~is ~rr,:utm: t.• 
E'I~os brnevolen·tes, lia. camo;m.!Hi en­
•rrac1a a 3 de outübro, ob>ê!) '\t· vn 
Ie OS ·nO~SSOS diSC'UrSOS C as h'18S~S 
:critos aporr vam sempre no "l'wlO. 
F'aiávam e eS('T'f'v!t:nnr!s, ;nJ,.;:i.1-· 
:lmPnte. o aue era claro. p:1~€'IÜe-, 
anifesto. iT'ldiscntível. Em su-ua c 
te era óbvio. 
O opordtor nf'l.o: de111andr1Va verdn­
~s vinz·Pn.s, verdades novas, verd::tdes 
revel.?. das. 
Pa.ra nossa confuc;ão o 1'E''<ame. "1.í\O 
r.hamos nenhuma v€'rdade assi.'ll, 
~ quilate tão sjngular. 
Sentíamos, mesmo. qne o po,·n J:>ra­
eiro, antes que de umn filo3·1ria, 
·ecisava de uma Pdministrf}~-ã'o ans­
r.!l, vigilante. planejada, wr1:1. im·a, 
·n!lcia de. que geria: o patrlmflni<J 
tbUco para o bencficjo de todos, 1na-
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bilitada a atender e acudir a Interês­
ses prticulres. 

Não é fácil administrar desta ma·· 
neim mesmo porque a gestão tôda .se 
efetiva e se cumpre por intermédio 
de indivíduos. 

Temos, já agora, a ccmvicção de qu~ 
vamos realizá-la, àe que .se~uramen­
te ancorar no óbvio. 

A Pátria 1embra~·a muito um a 
campamcnto. 'i'irava-se dela o que 
se podia, frenêticPmente, Jnconscien­
temete, apressadamente: e rem :te­
morsas. A preocupação era muitas 
vêzes a do êxito pessoã.l. da vantag-em 
pes.soa!, d.o segurança pessoal, Al· 
guns lograram esse êxito, essa vanta­
gem aparente. essa segurança ilusó­
ria. 

Desaperceberam-se, contudo de que 
aluíam os alir.:erces da con{unidadJ, 
de que debUitavam o tesouro e a pró­
pria estrutura de um organismo que 
urgbm fortalecido pal'a o desfrute 
tranqüilo das bene.sses obtidas. 

Como dirJa Huxley, os meios, con­
dicionando-os, invalidavam os fins. 

Temos, por objetivo, e primacia!, a 
resta traç~o do senso. da convicção, de 
que o BrasH não se compõe de com­
partimentos estanques. Nada se sub­
trai, ilegitimamente, de cada 'um dos 
alvéolos da colméia nacional. que 
não pese nos demais. Ninguém aduz 
ao seu, ,furtando, sem alcançar ao 
alheio. Todos necf'ssitam, portanto, 
submeter-se, em tudo, à re·~ra geraL 
isto é, à lei. . J 

OS favores, as regaEas, a3 conces­
sões, as prioridades. os lucros inusi­
tados, tão saborosos de embolsar, 
mostram-se puram::nte ilmórios. E­
x?,.urem. desnorteiam. inquietam, re­
voltam o organismo oue .há de ser só­
lido, tranqüilo e foite pa.'a· quf> a­
_queles proveitos valham alguma coi­
sa. 

Continuamos, pois, no óbvio. 
o óbvio é a re.l.lida(~e. 

o presidente da RepúbHc~. a cujo 
Govêrno tenho a. honra de s"rvir, fi­
X'OU nos pronunciamentos de sua. 
campanha, em contornJs brm defi­
nidos, a.s linhas mestras da sua ori­
entação política, 
' Pregou ·a 'llOl'alidade administrati~ 
va. prego~u 4? respeito i:'. lei. pregou a 
independencm da nossr política ex­
terior. pre~ou -a conveniêncb de co~ 
merciar .com todos os pcvcs do globo. 
para fortalecimento da ccmwmia da 
Na~fto. 

Olhos postos .:as necessidades e 
exigàncias do povo, nreõ!;fiU 0 ampP..l'o 
ao trabalhador da cidade e do cam­
tJo, preg:ou o combate às endf'mias 
que assolam vas ... ns áreas do territô­
l'io nac:.o:l'J.l. pre;ou a luta contra o 
:ma.IfabeL.smo. a rg~nrü! d0 aurimo· 
ramento do en-"ino em todos os <;ens 
r•;rau.s .. Fregem o ·amparo :Jo Nordes­
te e à inte>!raçr;o n!1cional 

Fíel à nàs.c::a tradição de.....,orr;';flca. 
'<'pte;!oou r('petirlaB vê:>:e<;., eM di,fe~ 

rentes cenl:'iríos, em para<l'eho: díverM 
sas. que a liberdadr df' pen~1n~ento 
a liberdade re credo f' a Iívrf' inicia­
tiva~ fonnam um só todo que é 'l li­
bnda"{r do, homem. Não exíste reg:i­
'Ue del'nocrat·co. ondr ,c;e J.:>>tn :;n ho­
mem o éft·eho 1:e prnsar. a ~íbe~da­
rte de crer I;' a su~ c.,racidP rle Çl€> 
r.gir. A 1ivrP ·in c;11í~va ~ ,um'1 fôrça 
irremovível cto e: píritn h11mano. 

tudo, ga.rantir-lhes estas condições 
essenciais de 'Vida condigna. 

o govêrno atual, pois, que procla· 
mou em praça pública tais princípios, 
que analis<JU ponto por ponto os pro ... 
blemas nacionais, emprega-se agora, 
assim inspirado, n;;o. solução :iêles, 
com o esfôrço e a dedicação a que es­
tamos assistindo, e com a coragem 
que -o cumprimento do dever lhe im­
põe. 

o Govêrno da República. meus se­
nhores, não é uma dádiva. Não é 
uma oferenda. nem um prêmio. 

E' um IDandato que se delega e se 
assume dentro de condições e impo­
sições que estruturam o compromis .. 
so. 

O presidente é um executor da lei. 
E no cttmprimento da .lei, é êle um 
escravo dela. Assim, o que é da lei, 
o que está na. lei, será irremi~::;h'él­
mente cumprido, 

os diplomas que disciplinam a me­
cânica do regime não podem padel!e~ 
distorções nem interpreta,;ô"'!~. ao sa­
bor de illtcTêsses de gt1.1pos ou pes­
soas, Tôdas as classes .sociais arU­
c.wam-sc, ejustam-se e se ccnjugam 
aos superiores ditames fto bem· co­
mum nu t.f:.quema democ<r:.'.ico, em 
obediência aos recl:imos d·;~, com~mi­
{lpde. Não haverá nem J:)OJe haver. 
noo conflitos de ambições, le-..:•tinHl~ 
ou r,ão, próprios dos reginlf'S de iirJr.r­
dade, a prevalência de uns contra cs 
nterêsses gerais da Naç~h>. 

Porque Pãtria não ê uma contrad.­
ção. não é uma desordem. 

Porque Pã.tria é um todo harmomo­
so no seu funcionamento. E' uma fôr­
ça orgânica dentro dos seus obj~tiV03. 

por um absoluto que procuramos .en'"' 
carnar, ciente;;; de que essa cncarrta·• 
ção limita. e .ameaça. o nosso idea:". 

No que tange à tpolitica cxtern!!., 
meu.s senhore\>, a posição de inCet:J 
indcpendêncin do govêrno demons.: .. ~ 
princípaimen~-e o grau de mat"Uridade 
que atingimos. 

Não carecemos de Clli·atela, nem <.e 
liderança internacional. 

Conhecemos o.s nosso.s di1'€ito.s e L.S 
nossos interesses, e ,5abemos como e 
quando defendê-lcs. 

Somos um povo livre que cond9z o 
.seu própno da.stino. · 

Como ameri:anos1 temos compromi.s­
sos principaJm-ente com o.s povos 11a 
América, A Organização dos Estad::..s 
Americanos compete . .solucionar as 
nossas eventuais controvérsias. At: .l.­
vés do Trah.do Inter-americano ti~ 
Assistência Recíproca, da Carta <i .. ~ 
Organização doo Estados Amencnn.)..o;; 
e do Pacto das Soluções Pacíficas de 
Bogotá, temos o nosso si.stema próprio 
de s-egurança.. coletiva. Somos uma 
fraternidade de nações que, de má :>s 
dadas, sab~ buscar a solução comu~n 
para os seus problemas maiores, da:t­
do e recebendo mUtuamente apo1.1, 
auxílio e amparo. 

Dentro de~.ta concepção e de. ta 
perspectiva. aada há que impep o 
noss~ propósito de abrir as portas do 
Brasil para CIS outros povos que ~o­
nosco quelrar.'l manter boas relaçó~.; 
de amizad-e e comércio. 

O Brasil, como a América Latina. e 
a exemplo da América do Norte, tem 
pressa no cat:'linho do seu desenvoiv:­
mento. ~Com es.se objetivo, para d::ofen~ 
der nossas tradições de liberdade e de 
crença, para dar ao País o bem~€t.tar 
de que tem consciência e a que. aspira., 
é que não podemos limitar inU.tilm:'nte 
a ação do govêrno ·no trato cm:J ~s 
demais n?.çõe~. 

• 

A ninguém, pois, a nen11um grup!.l 
social por mais poderoso que seja, ·.:.e 
rá .Permitido contrariar a Nação; ter-· 
çar a Nação, fraudar a Nação, impon 
do-lhe reívmdicações ao arrepio do 
que a lei estipl..\~a. 

Porque todos estarão neste Gov~Ync Meus senhcres, 
inapelàvelmente sob o império da leJ Indenizei a bondade desta reur~; .. ,,, 

compomos uma democracia repre-- impingindo-vos maçantes eloouOrt -:-õ. '!'~ 
sentativa. Elas respond'l:·m, no entanto, por U~H 
~N-ão vislumbramos, no mostruártc profissão de J'é e por um pro3raua ú 

dos sistemas politicos que a atualida- ação, 
de exibe, nenhum que n1eltt.or faculte Muito nbrigado pelo impulso renew 
a manifestação livre e legitima da ro.so e pela magnanimidade de votsa 
vontade popular. paciência. 

Conhecemos as critiC'aS q,ue lhe fa Faz hoje, efetivamente, mais um 
~em, vemos porque uns a julgam inau- ano que me ~~quilibro na superficie do 
tênticu, inco~npleta; vemos porqu~ ou· planeta. 
tros ~lhe d1agnostlcam a. agoma... ~ste equilíbrio tornou-se imto:3vrl, 
A.qu2les, por a Qu~rerem mais ~-.mpla; desde um Iu.::tro, vulneraclo por di<;tt, .. 
êstey. porque a~plram suPr.illn-ln.. nias e artrU:.<;mo,s que apenas valo1·: .. 

Nao nos assoc!amos aos hbertáno;;, zam o sabor da vida. 
aem aos liberticida8. Devo-lhe, por igual, a tran(!ni:a. 

Os primeiros, evidentemente, deva- accltacão das surpresas que os ::H:'!'> 
neiam. Os últàmo.s perseguem a escra- vão traz-endo. boas e más, em rr.1:or 
vidão. nUmero aqlle:a.s do que estas. 

Todavia, o.s reparos, quase sen1P!f" Entre tôdns, sobreleva a de hol". 
.JportunoB, às claudicações do re~imc .:-ar •. ais cuidei, da minha infânc::a n~.h 
representativo não se complementam bre até esta noitf): da mocidade liri~'\ 
da indicação· de substitutivos m:'l.is e cética at? -esta homenagem; da idrr ~ 
prrfritos. madura, afanosa. aspera e tem."" r t 5 

Esfôrço humano, cristalizado peloll. o umbral da velhíre - que iri1 f :1 .... 
.5éculos, imperfeito e vacilante, mru;' cont}'ar no cora<"ão humano - o ''"-~o 
nobre e limpo nas suas Hm~licl.ane~ cbraGão - ~F res.orvas imensa.<; df' t":-M 
êle consubstancia a ú.niea fórm•tla nu1·a, de solir'!-.ri.o"-dE>. d~ con<if'"'""n .. 
válicla, aprbnorável na."l suas reversõe~ riPnda oue Y'i.<; troux .. ram para nq'Jl, 
periódicas de se governar sem cru>:"l·- rlrruns de tert(l<: lonJ?;es. apartanrh-"-e 
ctade, sem' opressão, cc!ll responsnoili- tor'os de OGU'11cóes r,-rn~·Ps prra B1)J:.-
dades definidas. ("3" o VO.<:."f'l 1 "Tlirrn m"'nor. 

A· ex',1au~ão e'-"onômica e a evolrc'io MeuF attd'!Os;~ muito obrig-eco••. 
dr.::; massas operó.rieo;;, de l,ôd.a a evi· 
cl€:nc:a vão modific:.>ndo e-r.pp,·telC!,nn~ 
rlo, grau a grau, n. .conc<;'..tuocão dr­
mo;:-râlica .. 

Faz dois di:;ts, Arnaldo Peciri)~O 
o que cumpre ;lor impos'c§.c 4do d'Ho:·ta. ~inteuzando para a im"?rrn-[ 

J'rópl·io n•,.,.ime ri::-'""'r·c•·at.ir:oo, 11a sua Ba o trabnlho recente de André Pb1!ip 
f"'.ar{'ha oa.ra a '1tYf"i"?o. é rlls~in 1 i- •·po1tr" un soc!~lísme ham.Hní,te" d"!-i 
nn o livrr rmn··crn~il"'1e•~to n'·<; qua- finia a: angú..stia do pcns::-mrnto no 1 

r.ISCURSO 'PRO~LJNCIADO p·~! ("', 
SF:'-~HOR SE~ADOR BEXEDT"':T0 
VALT...ADo\H'RS NA SF.SSãO ,D'": 24 
hE JAN~JRO DE lqf'l, Ql'F ~~l": 
1tP.PR0TJUZ PCR FAVER s~.L::,(, 
C0il'! I~C'ORREÇO'ES • 
C SR Br:'NEDICTO VALLADAR'r'·~: 

dros cl.os s··~f>1'i'l'"2f: i'ltr"'~-"·""<: d'l co- C)ddente: / Sr. Pn•sid::-nte: Há po:l:rr.s r.~J ~.<; 
l<>tividai!e- >:'J"~f' ..... tarin-n f 01UJ!'e co. I "A eultura ocidental Cal:icterizn-se·ltive 0 prc~';r rte p~·ticipar. dP n:11 
mo nrinl!íuio Mo:.lro d? nC'~<:'I O"de-o prla tem.?.o ~-;).·~re o espiTitt,aJ e o tf>m~ aimôco con1 ~o!e"'as de t~mna. dH Fn­
?corH''nniC'l. e snC'1ai Fft? tow."'cl'1 de pnral, o que expl·ca suH mqmet.r>di) c•tldade de Direito da emver~tdar:-2 ·~D 
posi ... ão não rlirtin11i ::~>;te~ :>Centna p>rmanent~:: A vndadeo " p:·~U~-';:é-: IFrrsH. Conf].S~!J h~rt·r e:<:'l):,t!m·~:··".~I"J 
e avivf' n. r""nan"'"'hqi-!:>r1" n ... "'~t'lr"D !::-r..ber.do-se que jamais serà tot.alm<:n-lf:qre':'l Sf'!'"'l.réC' de entorp::'cin1"'1to 
na s.0luçi'!Q d0s pro!:J!emns pn1íti:J-S0 .. 

1

tf: encontrada; a iust1<-a é~, ~srada .. S't~!uue nQ.s fl"."f'''f'1'€' ~~o'l-7.,. P"1 "".e 
ciais. · bE>ndo-se que cada {'OnO\!l~ta eRtfP'á. t·:IT'D'i r:t..."ln'"~·· W"1dt" P":ln1ero: o·1e 

Se t<lào brasil{'iro t_em dirPito in- marc~.da D-ela r"'.:c:!•'id"fclt'; 'l{'rGPp.:ur'·jd.:-i:·fi irriou et::o:: fo c·~~'1.~"1s tt..,r~·f'o~ ... 
declinável à S·:l(lde. a ed:1eção, .··ao ~f~ a llberdadr- sabcndc-Eço (1Uf' as rne::;- r.:tq,.,.os e:n v"''0~'- T""-w "1"', "~ P .... ~~~"!1?­
t..ra.balho, ao bem-e.ct.:>..r, llo trstado cn,- t:l:::'.s inst!tuiçé!-3 aue a r,arurtem po- c::.ho:. E:-"':"' ~lP<; P:"' ... 'l ~m· ~ .:s. , . .:';! no 
be, antes de m!'l.is· n.:u:'l.a e acima de dem esmagá-h\. Somos impul::;innr>.•JJs qnnl hav.:-n!l for~:::sar.l-:nt~ c.~ r, __ .. ,r. 

-·· 
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seria o-c:c..<"o repet:r q-:_·e a ve!ilice e Ele g!''J.llje.:;u tt~g~-..r d::st.'\Cz..Oo no1 Fi3ura interessante a. de AUWo 
Biil pruce.;.:;o t'i..i:Ç·!o,;tco n.lí.U:n.l: melo aca.d muco .·pe!a sua ação, i1lteii~ Vivn.cqua, inteligente, culto, mas dq-

gencia _e UondaJ~. minado il.J.teiramente pela bondade. 
UQI!Uecenuo ao Clcio -pravisto, as J'!.L'{an:cs. entftO, oportuno dizer que Taln~z tivesse· razão, nenhuma_ vir~ 

rc....nas ama1e1eeem e ca.~m no outo:u a sus cultura· athadmeê.ida -nio mudi..: t.Ude eleva tanto o b.omem coiito a da 
E' inútil tentar gu:1rdá-las como ó qJIS fi('ara o jOVE'nl de cora~·ão gr~.nde. caridade. 

- c~uancto asstm falava, estava lon.:,<>'e de O cota~âo, filais do que tudo, sus-
c. Arvore de qu<c nos f~ la a fã?'.lb, petl.sar que poucc.s dias depois teria: ae cita !igaçôt's e afinidades. razão por 
qna'ldQ · e.J.as ·se tornam absoltas cl.-t lame!"tà.r o seu p:t.ss'l.meut.o. · que era ger~lmente estimado nesta 
Vido,. ·- · E' a fólh~ que tomba, nada a põ:ie casa do· Congressq, 

Se- a matéria envelhece. 'o espírito ~ de:r:-. Mas nós ~ã,o nos ncostumamos Amrutt-e da ·.o:tribuna, -discl'!!.l .• OOm 
o c~raçào não que:-em jam::.is env:e:.. a Lsto. sob:-Btudo •mandu se trata ele pr~offciêilcia qualquer n._<;sunto, serh 
lhecer, · · homem como Aüilio Vivacqua, cuja profefirlpalavras que Pudessem susce-
- Ern tômo da mésa comentãvama.s os ·presença p,ra sensíveL . 
fatos mais a;;.sinalados de nossa vid:t . D!scordei, algumas vêz~ de seus pa.~ tiOilizrtr colegas. 
da- t>~ii't1dantes e ..surgia o nome de recere.s, na Comissão de Constitut~ão Nem parecia correr e_m suss· velas 0 
A~t01'1 ylvacauft, nr-ssQ crrO .. "'llporâ!Iro # J'J~tiç:1. E<-t_aS dive1'..,.:hci~s e1'anl a.,.,:.. 1moetuoso sa·ngue italiano. · 
de "\--.:~'"ltüzado 'dru) ciências Jtrridif.lP.s t~s f'lCo;io à grnnd:''7'l c'IP seu coraçl-, O Senado fffit!} triste éom o seu d.::. 
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Não mais os seus discursos a 
voz enriquecerão oS nossos delia1 

E' mais_- umª· fôlha 'que. ~toplb~ 
Arvore da. vida da democracia. ·c 
a. substituirá, ma.s permanecel'{í. · J 

plenáriO a sensação de tristeza i 
tinida. 

Estas palavras_ de pesar "diri 
~ambém à ~ua família, ao govêr 
povo do Espirito Santo . e ao Pa 
Republicano do qUal era meinbro 
eminente, têm. por objetivo-"' justi 
em riomê ·da ·baÕcada -do Pa-rQdo 
cial Democrático, o requerime:ãt 
-;>edido de- suspensão da - se.~iio 

h.Qmene!!l'm ao ilustre e querllio 
nadt>i', · W ui to t>em.Y • 
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